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6,2 MILHÕES DE
CASAS SEM ÁGUA

Interrupções no abastecimento de água durante a semana são realidade para parte dos lares conectados à rede geral no Brasil, segundo dados 
divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Página 2

Caiado critica
País à deriva

ONG leva geladeira 
cheia para famílias carentes

Governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União) afirma 
que a postura do presidente Lula (PT) de não assumir 
a responsabilidade pela crise econômica causada pela 

negligência fiscal de seu governo deixa o Brasil à deriva.  
Pré-candidato à sucessão presidencial de 2026 destaca 
que a dívida pública brasileira é comparável à de países 

em guerra e o dólar está muito mais alto do que o 
registrado na pandemia. Página 7

Grupo composto por empresários e voluntários, ONG Águias do Bem convida 
sociedade a participar com doações e atitude em ação solidária no Natal. Página 4

Melhores shows de 2024
Diário da 

Manhã elege seis 
apresentações que 
marcaram a agenda 

de espetáculos 
musicais em Goiânia 
ao longo deste ano. 

Reportagem descreve 
atmosfera que revestia 

público. Página 12

Donos e 
funcionários

de clínica de luxo 
seguirão presos

Durante audiência de custódia, Justiça decidiu manter 
na cadeia donos e funcionários de clínica estética de 

Goiânia que se tornou conhecida em todo o Brasil por 
atender cantores e artistas famosos. Polícia Civil apura 
denúncias de 40 pessoas que afirmaram ter ficado com 

sequelas após realizarem procedimentos estéticos.
 Página 2

Mabel anuncia mais
quatro secretários

Prefeito eleito Sandro Mabel (União Brasil) anunciou na sexta-feira, 20, mais quatro 
integrantes para compor seu secretariado. Página 4

RETROSPECTIVA

QUATRO LIVROS PARA DAR DE PRESENTE Página 14
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6,2 milhões de lares 
não recebem água 

diariamente
Interrupções no abastecimento de água durante 
a semana são uma realidade para parte dos lares 
conectados à rede geral no Brasil, segundo dados 

divulgados nesta sexta (20) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística)

Folhapress

Entre os domicílios abaste-
cidos principalmente pela rede 
geral, 4,8% tinham disponibili-
dade de água de quatro a seis 
dias por semana em 2023. Ou-
tros 4,6% contavam com uma 
frequência que variava de ape-
nas um a três dias.

A soma das duas categorias 
sinaliza que em torno de 9,4% 
dos domicílios com acesso à 
rede geral não tinham abaste-
cimento garantido diariamen-
te. O percentual corresponde a 
6,2 milhões de lares nessa con-
dição.

Os dados integram a Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua). Conforme o analista 
William Kratochwill, do IBGE, a 
falta de abastecimento diário 
pode estar associada tanto a 
dificuldades de armazenagem 
de água quanto a problemas na 
estrutura de distribuição.

"Uma rede mais antiga tal-
vez precise de mais paradas 
para manutenção do que uma 
rede bem mantida constante-
mente", disse o pesquisador. 
De acordo com o IBGE, 66,7 
milhões de domicílios eram 
atendidos principalmente pela 
rede geral de água em 2023. 
Desse total, a parcela majoritá-
ria, de 89% (59,4 milhões), con-
tava com abastecimento diário. 
É um percentual que subiu em 
relação ao início da série histó-
rica, em 2016 (87,3%), mas que 
ainda carrega desigualdades 
regionais.

Ainda de acordo com o 
IBGE, os 66,7 milhões de domi-
cílios que tinham a rede geral 
como principal forma de abas-
tecimento de água represen-
tavam 85,9% do total de ende-
reços no Brasil (77,7 milhões). 
Trata-se de um percentual se-
melhante ao verificado no iní-
cio da série histórica, em 2016 
(85,8%).

Esgoto
O IBGE também divulgou 

dados sobre esgotamento sa-
nitário. Em 2023, 69,9% dos do-
micílios estavam conectados à 
rede geral de esgoto ou tinham 
fossas sépticas ligadas à rede.

A proporção era de 68,1% 
em 2019 e de 69,5% em 2022. O 
patamar ainda é inferior ao de 
lares com acesso à rede geral de 
distribuição de água (85,9%).

Mais uma vez, os números 
reforçam o cenário de dispa-
ridades regionais. Em 2023, só 
14,5% dos lares no Piauí tinham 
acesso à rede geral de esgoto 
ou possuíam fossas sépticas li-
gadas à rede, o menor nível do 
país. O maior patamar foi regis-
trado em São Paulo: 94,1%.

Ainda de acordo com o 
IBGE, as fossas sépticas não 
ligadas à rede de esgoto eram 
usadas em 14,9% dos lares no 
ano passado.

"A cobertura de alguns ser-
viços de saneamento básico 
é factível em áreas rurais no 
entorno de centros urbanos, 
enquanto em áreas mais iso-
ladas ou com baixa densidade 
populacional pode ser neces-
sária a busca por soluções lo-
calizadas ou individuais, como 
a instalação de fossas sépticas 
não ligadas à rede coletora e o 
uso de poços artesianos para o 
abastecimento de água", disse 
o instituto.

Em 2023, 15,2% dos lares 
brasileiros utilizavam o que o 
IBGE classifica como outros 
tipos de esgoto. O grupo inclui 
alternativas precárias na com-
paração com a rede geral e as 
fossas sépticas.

Outros tipos podem ser, por 
exemplo, fossas rudimentares, 
valas e até rios, lagos ou mar. O 
percentual de 15,2% cresceu se 
comparado a 2019 (12,7%) e a 
2022 (14,1%).

Em termos absolutos, o nú-
mero de domicílios que recor-
riam a outros tipos de esgoto 
era de 11,8 milhões em 2023. Os 
endereços tinham 34,7 milhões 
de pessoas, que correspondiam 
a 16,2% do total, segundo a esti-
mativa do IBGE.

9,4% dos domicílios com acesso à rede geral não tinham abastecimento 
garantido diariamente em 2023

Alto número de vítimas faz 
justiça manter presos donos 
e funcionários de clínica de 

luxo

A justiça decidiu manter na 
cadeia, durante a Audiência de 
Custódia, os dois donos, e dois 
funcionários de uma clínica 
de estética de Goiânia que se 
tornou conhecida em todo o 
Brasil por atender cantores e 
artistas famosos. Somente até 
o início da manhã de ontem, a 
Polícia Civil já tinha recebido 
a denúncia de 40 pessoas, que 
afirmaram ter ficado com se-
quelas após realizarem proce-
dimentos estéticos no espaço 
que tem como proprietários a 
influencer Karine Gouveia, e o 
marido dela, Paulo César Dias 
Gonçalves.

Fotos e laudos apresentados 
pelas vítimas no 4º Distrito Po-
licial mostram cicatrizes, abs-
cesso, necroses, queimaduras, 
fibromialgia, inflamações se-
veras, perda de sentidos e le-
sões nos ligamentos oculares. 
Muitas das lesões são irrever-
síveis.

De acordo com o delegado 
Daniel Oliveira, adjunto do 4º 
Distrito Policial de Goiânia, e 
responsável pelas investiga-
ções, além de não possuir au-
torização para realizar proce-
dimentos invasivos, a clínica 
aplicava em alguns pacientes 
produtos diferentes dos que 
eram oferecidos, e cobrados. 
“Minha boca ficou inchada 
por mais de um ano, e quando 
procurei uma médica, e ela me 
pediu alguns exames, descobri 
que haviam aplicado em mim 
PMMA, ao invés de ácido hi-
lalurônico”, descreveu uma das 
denunciantes, que pediu para 
não ser identificada.

A mulher contou que pa-
gou caro pelo procedimento, 
e que jamais admitiria que 
aplicassem PMMA, pois sabe 
das graves consequências que 

esse produto oferece. Durante 
buscas realizadas na Clínica 
Karine Gouveia, peritos cons-
tataram a presença de vários 
produtos manipulados sem 
autorização, e encontraram 
até mesmo silicone industrial, 
que tem uso e comercialização 
proibidos. 

Defesa contesta
A defesa dos donos da clíni-

ca voltou a contestar as acusa-
ções, e afirmou que já irá entrar 
com um novo pedido de Habe-
as Corpus, para a liberação do 
casal. A Clínica Karine Gou-
veia, segundo os advogados, 
existe há oito anos, realizou 
mais de 30 mil procedimentos, 
e sempre trabalhou dentro da 
legalidade, com profissionais 
capacitados, e preparados para 
realizar os procedimentos ofe-
recidos.

Além da prisão do casal, a 
justiça também mantém blo-
queados, a pedido da PC, R$ 
2,5 milhões em bens do casal, 
além de parte de um helicóp-
tero, avaliado em R$ 8 milhões, 
que foi comprado por Paulo 
Cesar Dias Gonçalves, junto 
com outros três sócios. A inten-
ção do delegado do 4º DP é fa-
zer com que os valores sirvam 
para que as vítimas possam re-
parar os danos causados após 
os procedimentos realizados 
pela clínica.

Cada vítima, segundo Da-
niel Oliveira, deve receber R$ 
100 mil, como forma de inde-
nização. A Clínica Karine Gou-
veia segue interditada pela jus-
tiça. Na página do Instagram, 
que conta com quase um mi-
lhão de seguidores, há uma in-
formação dizendo que quando 
as atividades forem retomadas, 
os clientes serão informados.

COD e DOF 
apreendem uma 
tonelada de 
maconha

Em mais uma ação conjun-
ta, policiais militares de Goiás, 
e agentes do Departamento de 
Ações de Fronteira (DAF) do 
Mato Grosso do Sul apreende-
ram uma tonelada de maco-
nha. A droga estava escondida 
debaixo do assoalho de uma 
carreta, abordada em Três La-
goas (MS). Para retirar as mais 
de mil peças do entorpecente, 
os agentes do DAF, e militares 
do Comando de Operações 
de Divisas (COD) precisaram 
descarregar várias toneladas 
de soja, que foram colocadas 
em cima do local onde estava a 
droga, avaliada, segundo a po-
lícia, em R$ 2,5 milhões. Pelo 
que foi apurado, a maconha 
seria comercializada em Goi-
ás e São Paulo. O condutor da 
carreta, que não teve a identi-
dade revelada, foi autuado, em 
flagrante, em na Delegacia da 
Polícia Civil de Três Lagoas.

Criança de 13 anos 
é estuprada em 
Senador Canedo

Layon Jonnes Bento de 
Mustafá Ribeiro foi preso e au-
tuado em flagrante poucas ho-
ras depois de, segundo a Polí-
cia Civil, estuprar uma menina 
de apenas 13 anos, em Senador 
Canedo, na região metropo-
litana de Goiânia. Em depoi-
mento, a criança contou que ao 
sair para ir a um mercadinho, 
a pedido de seu padrasto, foi 
chamada por Layon Jones para 
que entrasse na casa dele, uma 
vez que sua mãe a estaria espe-
rando lá dentro. Quando cons-
tatou que a genitora não estava 
no local, a menina disse que 
tentou sair, mas foi agarrada, 
levada para um quatro, e estu-
prada. A Delegacia Especiali-
zada no Atendimento à Mulher 
(DEAM) de Senador Canedo 
decidiu divulgar a identidade 
e imagem do acusado por acre-
ditar que ele possa ter feito ou-
tras vítimas.

Suspeito de 
executar rivais 
morre em confronto

Mais conhecido como “Tu-
barão”, Gabriel dos Santos An-
drade, 22, morreu, após, se-
gundo a Polícia Militar, reagir 
com tiros quando abordado 
em Goianésia, na região do 
Vale do São Patrício. Militares 
do Comando de Policiamento 
Especializado (CPE) chegaram 
até a casa onde ele estava, no 
Centro, após receberem a de-
núncia de que criminosos esta-
riam tramando a execução de 
rivais naquela cidade. De acor-
do com a PM, Tubarão tinha 
posição de destaque em uma 
facção criminosa goiana, e te-
ria ido à cidade para “acertar 
contas” com outros traficantes. 
Ele também, ainda conforme 
o relato da polícia, estaria en-
volvido em vários assassinatos 
ocorridos na região metropoli-
tana de Goiânia.
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Aprovado projeto que 
limita salário mínimo e 

muda regras do BPC
O Congresso Nacional promulgou ontem (20) a Emenda Constitucional

135/24, que trata do pacote fiscal de corte de gastos do governo

Portaria que muda 
regra de trabalho 
em feriado no 
comércio será 
adiada

O Ministério do Trabalho e 
Emprego decidiu adiar por mais 
seis meses a entrada em vigor 
da portaria 3.665, que restringe 
o trabalho aos feriados no co-
mércio. A nova regra, publicada 
em 2023, entraria em vigor em 
1º de janeiro.

A intenção é fazer com que a 
medida seja debatida por mais 
seis meses no Congresso. Com 
isso, a mudança deve entrar em 
vigor em 1º de julho, caso seja 
aprovada na Câmara e no Sena-
do.

Documento adiando a me-
dida será publicado ainda nesta 
sexta-feira (20), no Diário Ofi-
cial da União, segundo fontes 
disseram à reportagem.

A norma de novembro de 
2023, publicada às vésperas 
do feriado de 15 de novembro, 
causou polêmica ao determinar 
que o trabalho nos feriados só 
poderá ocorrer se estiver previs-
to em convenção coletiva.

A medida alterava portaria 
do governo Bolsonaro, de no-
vembro de 2021, que liberava 
de forma irrestrita o trabalho de 
funcionários em setores como o 
de supermercados e hipermer-
cados, entre outros, sem nego-
ciação coletiva com trabalha-
dores. Essa é a quinta vez que a 
portaria 3.665 é adiada.

Pela regra antiga, não era ne-
cessário haver documento entre 
empregadores e empregados 
tratando do trabalho em fe-
riados, ou entre a empresa e 
o sindicato da categoria. Bas-
tava apenas a convocação ou 
comunicado do empregador 
feita ao trabalhador.

Sem a portaria, não há ne-
cessidade de compensação 
extra pelo trabalho em feria-
dos, apenas respeitar o que 
diz a lei sobre folga compen-
satória ou pagamento de ho-
ras extras.

Folhapress

O Congresso Nacional pro-
mulgou ontem (20) a Emenda 
Constitucional 135/24, que tra-
ta do pacote fiscal de corte de 
gastos do governo. Em última 
votação, o  plenário do Sena-
do aprovou nesta sexta-feira 
(20) o projeto de lei que altera 
as regras do BPC (Benefício de 
Prestação Continuada) e limita 
o ganho real do salário mínimo, 
concluindo a votação da tercei-
ra medida do pacote de gastos 
do governo federal.

O texto-base foi aprovado 
por 42 a 31. A aprovação exigia 
apenas maioria simples. O tex-
to segue, agora, para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT). O número dois do 
Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, acompanhou parte 
da sessão.

Na quinta (19), o Senado 
validou duas das três medidas 
aprovadas horas antes pela Câ-
mara dos Deputados: o projeto 
de lei complementar que cria 
novos gatilhos no arcabou-
ço fiscal e a PEC (proposta de 
emenda à Constituição) que 
muda o critério de concessão 
do abono salarial.

Pilar central do pacote, a 
mudança no salário mínimo 
prevê que o ganho real, acima 
da inflação, continuará atrela-
do ao crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) de dois 
anos antes, mas não poderá 
superar a correção do limite do 
arcabouço fiscal --que oscila 
entre 0,6% e 2,5% ao ano.

Pela legislação atual, sem 
a trava do arcabouço, o salá-
rio mínimo seria corrigido de 
R$ 1.412 para R$ 1.521 no ano 
que vem. Com a nova lei, o 
valor deve chegar a R$ 1.515 
em 2025, R$ 6 a menos. Assim 
como na Câmara, no Senado, 
a resistência foi maior em rela-
ção ao BPC, pago a idosos com 
mais de 65 anos e pessoas com 
deficiência de baixa renda.

Restrição de beneficiários
O governo tenta restringir a 

concessão para pessoas com 
deficiência diante da explosão 
do número de beneficiários, 
particularmente elevado no 
caso de pessoas diagnosticadas 
com transtorno do espectro au-
tista.

Para destravar a votação, 
o relator na Câmara, Isnaldo 
Bulhões (MDB-AL), rejeitou a 
mudança no critério de defici-
ência, mas inseriu outros dois 
artigos que condicionam o be-
nefício à avaliação que ateste 
deficiência de grau moderado 
ou grave.

Senadores protestaram con-
tra a exclusão do grau de defi-
ciência leve. A senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP) fez uma fala 
emocionada dizendo que as 
mudanças no BPC causam afli-

ção imensa nas famílias porque 
o benefício separa as pessoas 
da miséria.

"Vocês já conviveram com 
alguém que tem ataxia? A pes-
soa não para de se mexer. É ter-
rível. Não temos medicamento 
que cure uma ataxia. E está 
sendo considerada leve", dis-
cursou a senadora.

Deficiência moderada ou 
grave

Diante da preocupação, 
o relator no Senado, Rogério 
Carvalho (PT-SE), e o líder do 
governo, Jaques Wagner (PT-
-BA), afirmaram que o gover-
no se compromete a vetar o 
trecho que prevê a concessão 
para pessoas com deficiência 
moderada ou grave. Wagner foi 
aplaudido pelos senadores ao 
assumir o compromisso.

A Câmara também decidiu 
excluir as regras que restrin-
giam o acúmulo de benefícios, 
ampliavam o conceito de famí-
lia para o cálculo da renda e di-
ficultavam a concessão a quem 
tem a posse ou propriedade 
de bens. Será necessário ainda 
apresentar o CID (Classificação 
Internacional de Doenças), no 
caso de pessoas com deficiência.

As medidas incluídas no pro-
jeto respondiam, em sua versão 
original, por R$ 31,9 bilhões da 
economia de R$ 71,9 bilhões es-
perada pela equipe econômica 
em 2025 e 2026. A mudança na 
regra do salário mínimo respon-
de sozinha por ao menos R$ 11,9 
bilhões.

Além das flexibilizações que 
atingiam o BPC, a Câmara ex-
cluiu a alteração no FCDF (Fun-
do Constitucional do Distrito 
Federal), que traria à União a 
economia de R$ 2,3 bilhões em 
dois anos. Ainda não há nova 
estimativa pública do impacto 
fiscal do projeto de lei.

Nesta sexta, durante café da 
manhã com jornalistas, Haddad 
afirmou que o impacto das três 
medidas do pacote ao longo dos 
dois primeiros anos foi reduzido 
em pouco mais de R$ 1 bilhão 
diante das mudanças aprovadas 
pelo Congresso.

Texto segue agora para sanção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

Primeiro caso grave 
de gripe aviária em 
humano confirmado 
nos EUA
Patrick de Noronha

As autoridades de saúde dos 
Estados Unidos confirmaram o 
primeiro caso grave de gripe aviá-
ria H5N1 em humano no país. Um 
paciente foi hospitalizado na Loui-
siana com uma infecção grave pelo 
vírus H5N1, marcando um evento 
inédito nos EUA.

O paciente tem mais de 65 anos 
e apresenta problemas de saúde 
preexistentes, aumentando o risco 
de complicações, a infecção teria 
ocorrido por contato com aves do-
entes ou mortas em sua proprieda-
de, não envolvendo aves de criação 
comercial e o caso foi confirmado 
em 13 de dezembro pelos Centros 
de Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDC).

Desde abril de 2024, foram re-
gistrados 61 casos humanos de gri-
pe aviária H5N1 nos EUA, mas este 
é o primeiro caso grave. O CDC res-
salta que o risco para a população 
americana permanece baixo.

O vírus pertence ao genótipo 
D1.1, recentemente detectado em 
aves selvagens e domésticas nos 
EUA.  Este genótipo difere do B3.13 
encontrado em vacas leiteiras e ou-
tros casos humanos no país.

Índices de reajuste 
esperados para os 
planos de saúde em 
2025

Os bancos Bradesco BBI, Citi e 
BTG Pactual começaram a divul-
gar projeções sobre os índices de 
reajuste para planos de saúde in-
dividuais em 2025. As estimativas 
indicam um aumento entre 5,6% 
e 6,8% e são baseadas em dados 
financeiros recentes da ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde Suplemen-
tar), nos indicadores do setor até o 
terceiro trimestre e no IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor) de novembro.

O Bradesco BBI prevê o maior 
reajuste, de 6,8%, alinhado ao ín-
dice aplicado em 2024, que foi de 
6,91%. Já o Citi projeta um aumen-
to de 6,5%, enquanto o BTG Pactual 
estima uma alta de 5,6%.

Todas as previsões esperam 
um número menor que o do ano 
passado. O índice autorizado pela 
ANS para os planos individuais em 
2024, vigente de maio deste ano 
até abril de 2025, foi de 6,91%. Em 
anos anteriores, os reajustes foram 
de 9,63% em 2023 e 15,5% em 2022, 
refletindo a pressão inflacionária e 
o aumento dos custos médicos no 
período.

Os analistas do Bradesco Már-
cio Osako e Valéria Parini dizem 
que um reajuste próximo a 6,8% 
pode ser desfavorável para opera-
doras como a Hapvida, cuja receita 
depende em 24% de planos indivi-
duais. O cenário limita a redução 
da sinistralidade (que mede os 
custos conforme o uso do plano), 
especialmente em um contexto de 
alta dos custos médicos.

Atualmente, a ANS define o 
teto de reajuste anual com base no 
IVDA (Índice de Valor das Despe-
sas Assistenciais) e no IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo). 
O IVDA, que reflete 80% do reajus-
te, mede a oscilação nos gastos dos 
usuários com serviços de saúde. Os 
20% restantes consideram o IPCA, 
índice oficial da inflação no país, 
garantindo que o cálculo acompa-
nhe tanto os custos do setor quanto 
o cenário econômico geral.
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ONG leva papai Noel e geladeira 
cheia para famílias carentes

Redação

A Organização Não Gover-
namental (ONG) Águias do 
Bem, idealizada pelos empre-
sários Tony dos Santos e Mar-
celo Pires Paiva, há quatro anos 
promove o dia da “Geladeira 
Cheia”, dias antes da ceia nata-
lina. 

A entidade conta com 206 
voluntários e a ação “Geladeira 
Cheia” beneficia 16 famílias.

A ONG teve início há oito 
anos e contabiliza atendimento 
a 10 mil pessoas.  Quem quiser 

colaborar com a instituição é só 
entrar em contato por meio do 
perfil do Instagram @aguias_
do_bem.

Em parceria com empreen-
dedores e voluntários, o grupo 
tem o objetivo de encher a ge-
ladeira e a despensa de famílias 
carentes, além de doar brinque-
dos para as crianças. A compra 
- que fica em aproximadamen-
te R$ 1,5 mil - contém os itens 
da cesta básica, mas também 
carnes natalinas, frutas, verdu-
ras, panetones. Os voluntários 
limpam a geladeira, organizam 
todos os itens dentro, guardam 
os que não precisam de refri-
geração e se vestem de papai 
Noel para garantir a alegria das 
crianças. 

Essa é uma das ações pro-
movidas pela ONG, que tam-

bém realiza outros eventos 
solidários durante todo o ano, 
como no Dia das Crianças, 
além de doações de cestas bá-
sicas e remédios. Para Tony dos 
Santos, há muitos benefícios 
em ser voluntário: “Contribuir 
com o bem-estar do outro exer-
cita sua cidadania. Nada é mais 
fortalecedor que ver o outro fe-
liz”.

Funções
Segundo Tony, há diversas 

formas de ajudar. Tem o em-
presário que colabora financei-
ramente e pessoas que ajudam 
levando os alimentos até as ca-
sas. Há quem auxilia nas com-
pras. “Existem funções para 
todos que têm interesse em 
ajudar. Basta dedicar seu tem-
po e talento ao outro”.

Grupo de empresários e 
voluntários promove ação 
solidária para o Natal. 
Águias do Bem convida 
sociedade a participar

Empreendedores e voluntários se unem
com objetivo de ajudar famílias goianas

Mabel anuncia mais quatro
nomes para primeiro escalão da Capital

Redação

Sandro Mabel (União Bra-
sil) anunciou na sexta-feira, 
20, mais quatro integrantes 
para compor seu secretaria-
do. Na Secretaria de Engenha-
ria de Trânsito, Tarcísio Abreu 
foi escolhido para liderar a 
pasta. Ele já foi presidente da 
Companhia Metropolitana de 
Transporte Coletivo (CMTC) e 
atualmente ocupa o cargo de 
diretor executivo do consór-
cio BRT.  

Vanderlei Toledo Junior 
assumirá a Secretaria de Ar-

ticulação Institucional e Cap-
tação, com a missão de bus-
car recursos e parcerias que 
promovam o desenvolvimento 
local.

Para a Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária, 
o escolhido foi Juliano Santa-
na, advogado, conselheiro da 
OAB e diretor de esportes e 
lazer na Assembleia Legislati-
va. Na área de Transformação 
Digital, Fábio Chistino coman-
dará a secretaria, trazendo sua 
formação em Tecnologia da 
Informação e experiência no 
setor privado.

Central de Óbitos e cemitérios
municipais ampliam canais de informação 

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Humano 
e Social (Sedhs), reforçou os ca-

nais de comunicação da Central 
de Óbitos e dos quatro cemité-
rios municipais — Vale da Paz, 
Jardim da Saudade, Parque e 
Santana. 

Foram disponibilizados no-

vos números corporativos, além 
do WhatsApp. A Central de Óbi-
tos funciona de forma ininter-
rupta nos serviços de liberação 
de corpos e transporte pelas 
funerárias. A unidade também 

realiza a assistência funeral para 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social.  

A Central de Óbitos está lo-
calizada na Rua Francisca Costa 
Cunha D. Tita, nº 679, no Setor 

Aeroporto. Dentre os números 
disponíveis para atendimento es-
tão: Central de Óbitos: (62) 99205-
1829, Cemitério Santana: (62) 
99205-6151, Cemitério Jardim da 
Saudade: (62) 99206-4380.

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado entregou, na sexta-fei-
ra, 20, 14,79 quilômetros de 
asfalto do município de Ca-
beceiras de Goiás à MG-188, 
na divisa com o estado de Mi-
nas Gerais. “Quando você não 

tem rodovia, vira um atolei-
ro quando chove. Então essa 
obra facilita a vida das pesso-
as e melhora a autoestima do 
povo”.

Os investimentos na obra 
são provenientes da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura 
e Transportes (Goinfra), com 
recursos do Tesouro Estadual, 
e ultrapassam R$28 milhões.  
Presidente da agência, Pedro 
Sales explicou que a obra faci-
lita o escoamento da produção 
agrícola, de itens como soja, 
milho, sorgo, leite, alho, cebo-
la e pimenta.

Município do Nordeste 
goiano depende da 
rodovia para escoamento 
da produção agrícola. 
Caiado entregou ontem 
asfalto da GO-591

Cabeceiras e divisa com
Minas Gerais recebem novo asfalto

Obra facilita escoamento de itens como soja, milho, sorgo e leite

Sandro Mabel, prefeito eleito, apresentará novos nomes na próxima semana
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Estudo com Hidroxicloroquina 
sobre Covid-19 é arquivado

Patrick de Noronha

Um estudo controverso que 
promoveu o uso de hidroxiclo-
roquina no tratamento da Co-
vid-19 foi finalmente retirado, 
mais de quatro anos e meio 
após sua publicação. A pes-
quisa, liderada pelo microbio-
logista francês Didier Raoult, 
tornou-se o segundo estudo 
mais citado a ser retirado na 
história científica.

O estudo, publicado no iní-
cio da pandemia, gerou um 
entusiasmo infundado sobre a 
eficácia da hidroxicloroquina 
contra a Cpvod-19. Com qua-

se 3.400 citações, tornou-se o 
estudo mais citado sobre Co-
vid-19 a ser retirado. Sua influ-
ência foi tão significativa que 
levou vários países, incluindo 
os Estados Unidos, a aprovar o 
uso da hidroxicloroquina para 
tratar infecções por Covid-19.

Desde sua publicação, o es-
tudo enfrentou críticas severas 
da comunidade científica. Es-
pecialistas apontaram proble-
mas como a qualidade duvi-
dosa dos dados, o processo de 
aprovação ética pouco claro, 
as possíveis diferenças confu-
sas entre os grupos de controle 
e tratamento e a exclusão de 
participantes que pioraram 
durante o estudo.

Processo de retratação
A retratação ocorreu após 

uma investigação conduzida 
pela Elsevier e pela Sociedade 
Internacional de Quimiotera-
pia Antimicrobiana (ISAC). As 
principais razões para a retra-

tação incluem a incapacida-
de de confirmar a aprovação 
ética antes do recrutamento 
dos participantes, as dúvidas 
sobre a inclusão oportuna dos 
dados no manuscrito submeti-
do e os três co-autores solicita-
ram a remoção de seus nomes 
devido a preocupações meto-
dológicas.

Impacto na pesquisa de 
Covid-19

O Dr. Ole Sogaard, médi-
co de doenças infecciosas da 
Universidade de Aarhus, Di-
namarca, afirmou que o estu-
do desviou e atrasou parcial-
mente o desenvolvimento de 
medicamentos eficazes contra 
a COVID-19 em um momento 
crítico. Apesar da retratação, 
cinco co-autores, incluindo 
Didier Raoult, discordaram da 
decisão. Eles alegam não haver 
problemas éticos ou regulató-
rios no artigo e se consideram 
vítimas de assédio cibernético.

Desde sua publicação, o estudo enfrentou
críticas severas da comunidade científica

Um estudo controverso 
que promoveu o uso 
de hidroxicloroquina no 
tratamento da Covid-19 foi 
finalmente contestado e 
arquivado, mais de quatro 
anos e meio após sua 
publicação

Trump ameaça União Europeia

Patrick de Noronha

O presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
lançou uma ameaça à União 
Europeia (UE) através de 
sua rede social Truth Social. 
Trump declarou que impo-
rá tarifas aos países do bloco 
caso não aumentem signifi-
cativamente suas compras de 
petróleo e gás natural norte-a-

mericanos.
Os EUA atualmente ocu-

pam a posição de maior pro-
dutor mundial de petróleo 
bruto e principal exporta-
dor de gás natural liquefeito 
(GNL). Trump argumenta que 
a UE precisa compensar o que 
ele chama de "enorme défi-
cit comercial" com os Estados 
Unidos.

A declaração de Trump 
não é um caso isolado. O pre-
sidente eleito já fez ameaças 
semelhantes a outros parcei-
ros comerciais, como China, 
México e Canadá. Essas pos-
turas agressivas geram preo-
cupações sobre uma possível 
guerra comercial global, uma 
vez que tarifas mais altas so-

bre importações podem levar 
a medidas retaliatórias.

Christine Lagarde, presi-
dente do Banco Central Euro-
peu, sugeriu que a UE busque 
negociar com o novo presi-
dente americano, em vez de 
adotar imediatamente contra-
medidas. Ela defende o diálo-
go como uma estratégia mais 
eficaz do que retaliações.

Impacto nos mercados
As ameaças de Trump já 

causaram impacto nos merca-
dos financeiros europeus. As 
principais bolsas do continen-
te registraram quedas signifi-
cativas após o anúncio, com o 
índice Stoxx 600 apresentando 
uma queda de 1,10%.

Presidente eleito dos Estados Unidos,
Donald Trump, utiliza rede social para fazer ameaças

Trump declarou 
que imporá tarifas 
aos países do bloco 
caso não aumentem 
significativamente suas 
compras de petróleo e gás 
natural norte-americanos

Apoio de Elon Musk à extrema
direita alemã causa desconforto

Patrick de Noronha

Uma publicação do bilio-
nário americano Elon Musk 
em sua rede social X, afir-
mando que apenas o partido 
de extrema direita AfD po-
deria "salvar a Alemanha", 
gerou desconforto na sexta-
-feira (20) no país, em meio 
à campanha para as eleições 
antecipadas de fevereiro.

Musk escreveu: "Só a AfD 
pode salvar a Alemanha". A 
Alternativa para a Alemanha, 
formação de extrema direita 
hostil aos imigrantes, antis-
sistema e pró-Rússia, come-
morou na sexta-feira. "Você 
está perfeitamente certo", 
publicou sua co-líder Alice 
Weidel.

Uma porta-voz do gover-
no alemão, Christiane Hof-

fmann, declarou em coletiva 
de imprensa regular: "Não é 
a primeira vez que Elon Musk 
comenta sobre a política ale-
mã no X. Nós tomamos nota 
disso. Não levamos em consi-
deração, não fazemos julga-
mentos"

O deputado do partido 
social-democrata alemão do 
chanceler Olaf Scholz, Axel 
Schäfer, considerou a mensa-

gem do empresário "comple-
tamente inaceitável". "Rejei-
tamos qualquer interferência 
em nossa campanha eleito-
ral", acrescentou, quando 
questionado pelo jornal Ta-
gesspiegel.

Cenário político
A AfD está com cerca de 

19% das intenções de voto 
nas pesquisas para o pleito 

antecipado de 23 de feverei-
ro, organizado após a queda 
do governo tripartite de Olaf 
Scholz no início de novem-
bro. Os conservadores da 
CDU/CSU lideram com apro-
ximadamente 32%, enquanto 
o SPD do líder alemão está 
em torno de 15%. Todos os 
partidos excluem uma coo-
peração governamental com 
a AfD

Ataques russos atingem seis
missões diplomáticas em Kiev

Patrick de Noronha

Na manhã de sexta-feira, o 
centro de Kiev foi alvo de ata-
ques russos que danificaram 
seis missões diplomáticas, con-
forme informado pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores da 

Ucrânia. As missões afetadas 
pertencem à Albânia, Argenti-
na, Autoridade Palestina, Ma-
cedônia do Norte, Portugal e 
Montenegro, estando a maioria 
delas localizadas no mesmo 
edifício.

A presidente da Comis-

são Europeia, Ursula von der 
Leyen, condenou veemente-
mente o ataque, classifican-
do-o como "hediondo". Ela 
destacou que o alvo foi um 
prédio que abriga a embaixa-
da de Portugal e outros servi-
ços diplomáticos. Kaja Kallas, 

chefe da diplomacia europeia, 
também se manifestou, des-
crevendo o incidente como 
um "novo ataque bárbaro da 
Rússia contra alvos civis".

O ataque resultou em uma 
vítima fatal e duas pessoas 
hospitalizadas, segundo in-

formações divulgadas por 
Sergiy Popko, chefe da ad-
ministração militar de Kiev. 
O prefeito da cidade, Vitali 
Klitschko, acrescentou que 
os destroços causaram incên-
dios em veículos e edifícios 
em quatro áreas diferentes.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Mabel: prefeito de 
Goiânia pode ser 
multado se não 
sancionar “Taxa
de Lixo”

Redação

A menos de duas semanas 
para deixar o cargo, o prefeito 
Rogério Cruz (Solidariedade) 
ainda não sancionou a criação 
da taxa do lixo, em Goiânia. A 
ação, para começar a valer em 
2025, precisa ser assinada ain-
da este ano, conforme informa-
do pelo prefeito eleito, Sandro 
Mabel (UB).

Mabel explicou em coletiva 
de imprensa nesta sexta-feira, 
20, que tem se reunido com 
Cruz para viabilizar o projeto. 
O aliado do governador Ronal-
do Caiado (UB) disse que, caso 
Cruz não assine o documento, 
pode e será multado.

O atual mandatário muni-
cipal, porém, ainda não deci-
diu se vai sancionar ou não a 
criação da taxa. Em nota, a as-
sessoria de Cruz afirmou que 
ele aguarda análise da matéria 

pela Procuradoria-Geral do 
Município, com as considera-
ções legais acerca do Projeto 
de Lei.

“O prefeito Rogério Cruz 
tem sido muito consciente com 
a gente, colaborativo. Essa lei, 
ele deveria ter implantado ela. 
Ele já tinha uma obrigação de 
fazer isso até 2024. Uma vez 
que a lei está pronta, ele pode 
ser pego pela prevaricação da 
execução de receitas. Ele pre-
cisa aplicar isso como gestor”, 
afirmou Mabel.

O prefeito eleito voltou a re-
forçar que irá fazer “um limpa” 
na Companhia de Urbanização 
da Capital (Comurg), deixando 
apenas trabalhadores efetivos, 
que trabalham diretamente na 
limpeza da cidade. Mabel re-
forçou que caso haja resistên-
cia, ele irá “fechar” a Comurg e, 
então, terceirizá-la.

Câmara de Goiânia 
aprova Orçamento do 
Município/2025

A Comissão Mista da Câ-
mara Municipal aprovou, nes-
ta sexta-feira (20) relatório do 
vereador Ronilson Reis (SD) à 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
2025. A LOA 2025 estima a re-
ceita e fixa a despesa da ad-
ministração municipal em R$ 
10.629.298.000 provenientes da 
arrecadação dos tributos, das 
transferências constitucionais, 
das contribuições, de rendas, 
dos serviços, das demais recei-
tas correntes e das receitas de 
capital.

Ronilson informou que fo-
ram realizadas duas Audiên-
cias Públicas nos dias 19 e 26 
novembro de 2024 na Câmara 
Municipal de Goiânia, abertas 
a sociedade goianiense, cum-
prindo a lei.

Os 35 vereadores apresenta-
ram mais de 700 alterações no 
texto. A cada parlamentar foi fi-
xado o valor de emendas impo-
sitivas de R$ 5.033.706,46 con-
forme o despacho nº 155/2024 

da Secretaria Municipal de Fi-
nanças – Diretoria de Planeja-
mento e Orçamento.

As emendas impositi-
vas aprovadas pelo colegia-
do custarão ao Município R$ 
176.179.726, sendo que R$ 
92.467.156 serão direcionadas 
para a área de saúde, o que re-
presenta o percentual 52,48% 
do total previsto para as desti-
nações dos vereadores.

As emendas impositivas são 
alterações no orçamento públi-
co que obrigam a prefeitura a 
executar determinados gastos 
ou investimentos propostos 
pelo Legislativo.

Diferente das emendas par-
lamentares tradicionais, que 
são sugestões que o Executivo 
pode acatar ou não, as impo-
sitivas obrigam a aplicação de 
uma parte do orçamento con-
forme determinado pelos par-
lamentares. 

Sandro Mabel espera decisão de Rogério Cruz

O médico Gustavo 
Gomide (ele é do 
Agir), vereador 
eleito em Goiânia, 
recebeu ontem, os 
cumprimentos do 
governador Ronaldo 
Caiado, na solenidade 
de diplomação dos 
vereadores e prefeito 
de Goiânia, que 
aconteceu no Tribunal 
Regional do trabalho 
(TRT-18), Auditório 
dos Goyazes. Ao todo foram diplomados o prefeito eleito 
Sandro Mabel e, também, os 37 vereadores. A solenidade 
contou com a presença do vice-governador Daniel Vilela 
e demais autoridades.’Estou  muito feliz por ser eleito 
e foi uma conquista de muito trabalho e esforço agora 
quero ser um bom legislador e trabalhar intensamente 
por Goiânia’ pontua o Doutor Gustavo, como é chamado 
por muitos amigos, e, também, pelo eleitorado, que 
depositou nele, os votos para a vereança na Capital.

lHoje é dia de cumprimentar o 
servidor público, Ormando Pires, 
que faz aniversário. Ormando 
ganhou comemoração surpresa-
antecipada dos colegas da 
AMMA e, também, da Comurg, 
com almoço, na sexta-feira, no 
Jaó Pesca Bar e Restaurante. Ele 
foi prestigiado com a presença 
do vereador Luan Alves. 
lSe der certo, a Rússia se torna o primeiro país a 

produzir uma vacina contra câncer. Revolução na 
medicina.  
lÉ fato que o cantor Gusttavo Lima ganha dinheiro fácil, 

muito fácil. Sua nova aquisição é um bólido Bugatti, 
com preço estimado de R$ 50 milhões. Isso que você 
leu, você não leu errado: R$ 50 milhões.
lNinguém entende como um medicamento para 

Distrofia Muscular de Duchenne pode custar R$ 17 mi. 
Como?!
l’Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, porque ele tem 

Caiado marca presença 
na diplomação dos 
vereadores de Gyn

De volta
Ex-deputado federal, 
condenado por atos 
golpistas, Daniel Silveira 
(foto), já era um nome 
esquecido na política 
brasileira. Voltou ao 
noticiario após ministro 
Alexandre de Moraes 
conceder-lhe, ontem, 
liberdade condicional.

Antidemocrata 
Ex-policial militar, Daniel 
Silveira sempre demonstrou 
total falta de empatia com 
a democracia  brasileira. 
Quem sabe, se recupera.  

Na quinta
Com os festejos de Natal, 
o próximo dia útil agora só  
na quinta-feira mesmo.

Violência
No Brasil virou moda 
meliante roubar carro policial, 
desfilar e depois se dar mal. 
A verdade é que, depois das 
aventuras, vem a cobrança. 

Nem aí
O Bacen; doido torrando 
dólar para baixar preço da 
cotação da moeda americana 
no Brasil, e, parece que o 
presidente Lula não está 
nem aí para a carestia na 
economia brasileira.   

Economia
Nas redes sociais, o 
governador Ronaldo Caiado 
chama a atenção do governo 
federal, que parece estar 
‘indigente’ com a crise que 
se avizinha em 2025. 
 
Carestia
E o pior: o governo federal, 
a Petrobras, acenam para 
aumento nos preços dos 
combustíveis agora no 
começo de 2025. 

Tribunais
A música ‘Mulheres’, 
composição de Toninho 
Geraes, fez sucesso na voz 
da inglesa Adelle, sem o 
consentimento do autor. 
Agora, a briga agita os 
tribunais. Sem acordo.

‘POR ISSO QUE QUERO TE DESEJAR BOA SORTE, QUE DEUS TE ABENÇOE. EU QUERO QUE VOCÊ SAIBA QUE JAMAIS, JAMAIS HAVERÁ DA PARTE DA PRESIDÊNCIA 
QUALQUER INTERFERÊNCIA NO TRABALHO QUE VOCÊ TEM QUE FAZER NO BANCO CENTRAL’, PRESIDENTE LULA,  

DESEJANDO FELICIDADES AO NOVO PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL (BACEN), GABRIEL GALÍPOLO

As marcas que mais cresceram 
Os produtos da GSA se destacaram no Ranking de Marcas 
que Mais Cresceram, promovido pela SuperVarejo e 
Scanntech Brasil. A marca Sandella liderou em massas 
instantâneas no Centro-Oeste e conquistou posições 
de destaque em sopas, temperos e misturas para bolo. 
Refreskant foi a 2ª em sucos em pó no Centro-Oeste e Norte, 
enquanto a pipoca pronta Velly liderou no Centro-Oeste. O 
desempenho reforça o compromisso da GSA com qualidade 
e crescimento no mercado nacional.

Essado assume terceiro mandato 
José Essado, prefeito eleito de Inhumas, 
agora, pela terceira vez, foi diplomado 
nesta última quinta-feira, em solenidade 
na Câmara Municipal de Inhumas, 
ao lado do vice- prefeito Euripedes 
Barsanulfo e dos 15 vereadores eleitos. 
José Essado estava acompanhando da 
primeira-dama, Dona Marly, e tem um 
grande desafio pela frente, suplantar em 
eficiência e gestão, suas duas primeiras 
administrações à frente da Prefeitura 
de Inhumas. Essado é hoje uma das 
principais lideranças políticas de Goiás.
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Caiado: Lula não assume 
crise e deixa o País à deriva

Helton Lenine

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), afir-
mou que a postura do presi-
dente Lula (PT) de não assu-
mir a responsabilidade pela 
crise econômica causada pela 
negligência fiscal de seu go-
verno deixa o Brasil à deriva. 
Em publicação em suas redes 
sociais, o pré-candidato à su-
cessão presidencial de 2026 
destaca que a dívida pública 
brasileira é comparável à de 
países em guerra e o dólar está 
muito mais alto do que o re-
gistrado na pandemia, um dia 
após nova cotação recorde de 
R$ 6,26.

Caiado alerta que o terceiro 
mandato de Lula estaria pres-
tes a jogar o Brasil em uma 
recessão tão profunda quan-
to a produzida pelo segundo 
mandato da presidente petista 
Dilma Rousseff, que dizimou 
quase 4 milhões de empregos 
formais. “A pressão inflacioná-
ria está corroendo o poder de 
compra dos brasileiros, pena-
lizando especialmente os mais 
pobres e a classe média. Não 
existe bem estar social quan-
do não é possível melhorar 
de vida. No lugar de assumir a 
responsabilidade por uma cri-
se produzida pela negligência 
fiscal de seu governo, o presi-
dente Lula terceiriza a culpa 
de suas ações, deixando o Bra-
sil à deriva”, critica o governa-
dor goiano.
				  
Corte de gastos

Ronaldo Caiado enfatizou 
a necessidade de austeridade 
e cortes de gastos para melho-
rar o desempenho das contas 
públicas federais, mas criti-
cou o fato de que essas ações 
estão sendo discutidas apenas 
agora, dois anos após o início 
da gestão. Em uma entrevista 
concedida à revista Exame, 

Caiado lamentou a abor-
dagem do governo Lula, que, 
ao assumir, priorizou o au-

mento dos gastos como estra-
tégia de desenvolvimento. “É 
surpreendente que ainda não 
tenham acordado para a reali-
dade. Isso é um desastre”, disse 
o governador, mencionando a 
importância de implementar 
medidas como a reavaliação 
dos incentivos fiscais, a re-
forma da previdência, cortes 
administrativos e a adoção de 
modelos que tragam resulta-
dos concretos para a popula-
ção.

Caiado apontou que medi-
das semelhantes foram fun-
damentais para que Goiás 
melhorasse sua classificação 
de Capacidade de Pagamen-
to (Capac) de C para B (bom 
pagador) junto ao Tesouro 
Nacional, alcançando equilí-
brio fiscal, acumulando R$ 14 
bilhões em caixa e investindo 
nas áreas social, de infraes-
trutura, saúde, educação e 
segurança pública. “Será que 
só agora perceberam que es-
ses cortes deveriam ter sido 

feitos desde o início do gover-
no? Onde estava a austeridade 
antes?”, indagou Caiado. “Este 
é o momento certo para ala-
vancar. As ações devem ser 
tomadas no início para que, 
no segundo ano, haja um im-
pulso. Estão indo em direção 
ao desastre”, avaliou.

Candidatura à Presidência
Na mesma entrevista, o go-

vernador confirmou sua pré-
-candidatura à Presidência 
da República em 2026, com 
o apoio do União Brasil (UB). 
“Virei com uma bagagem de 
vitórias e derrotas, com equilí-
brio e consciência das urgên-
cias do país”, afirmou. “Quero 
demonstrar que é possível 
construir um Brasil que vê o 
empresário como um aliado 
essencial e que atende às de-
mandas da população”, garan-
tiu.

Caiado se posicionou como 
um candidato com experiên-
cia e que valoriza o diálogo. 
“Não tenho todas as respos-

tas, mas tenho a capacidade 
de construir soluções, como 
provei em meu mandato como 
governador de Goiás. Quero 
concorrer e respeitar a sobe-
rania das urnas, que decidirão 
quem será o presidente em 
2026”, acrescentou.

Ao comentar os resultados 
das eleições de 2024, Caiado 
observou que a população 
está cansada dos extremos. “As 
pessoas não suportam mais 
isso. O Brasil não deseja divi-
sões ou conflitos. Quer alguém 
capaz de promover a paz e 
que priorize o essencial, como 
discutir renda per capita, po-
tencial de crescimento, indus-
trialização e apoio à inovação 
e pesquisa. Onde estão essas 
discussões?”, questionou.

Segurança Pública
Na conversa com os jor-

nalistas Antonio Temóteo e 
Luciano Pádua, o governador 
destacou que a segurança pú-
blica é uma de suas principais 

bandeiras para a campanha 
presidencial. “A população 
clama por um combate efeti-
vo ao crime”, declarou. Caiado 
também criticou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que institui o Sistema Único 
de Segurança Pública (SUSp), 
chamando-a de uma manobra 
para centralizar o poder nas 
mãos do governo federal.

Ele argumentou que, em 
vez de centralização, o gover-
no federal deveria promover 
a integração, garantindo aos 
estados acesso ao Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ) para monitorar 
as movimentações financeiras 
de criminosos. Caiado desta-
cou que, enquanto investiu R$ 
17 bilhões no setor, o governo 
federal apenas repassou R$ 
940 milhões, o que reflete a fal-
ta de interesse da União. “Essa 
PEC é uma fachada para que o 
governo possa alegar que ten-
tou agir, mas não obteve su-
cesso no Congresso”, concluiu.

Ronaldo Caiado: governo Lula não age com austeridade para equilibrar as contas públicas

Governador de Goiás 
diz que presidente está 
prestes a jogar o Brasil 
em recessão econômica, 
proporcionando sérias 
problemas para a 
população

Ronaldo Caiado, o candidato que surge
Ney Lopes 
Tribuna do Norte

Com a aproximação da luta 
sucessória presidencial de 
2026, o debate nacional con-
verge para o destaque maior 
da crise política, gerando pro-
blemas para o refinanciamen-
to da dívida pública nacional. 
Pela dimensão continental do 
Brasil, as atenções internacio-
nais são redobradas, quanto 
ao que acontece no país.

As projeções eleitorais futu-
ras dão maior ênfase à neces-

sidade de experiência política 
dos aspirantes à Presidência 
da República. Nesse contexto, 
a polarização existente en-
tre Lula e Bolsonaro conduz 
a conclusão de que um, nem 
outro, será o candidato. Esse 
tipo de crise acontece quando 
os problemas deixam de ser 
administrados pelos mecanis-
mos existentes na Constitui-
ção. Trata-se de uma crise po-
lítica, que deve ser resolvida o 
mais rapidamente possível.

A saúde de Lula não permi-
tirá novo mandato. Com me-

nos limitações, Biden foi afas-
tado da disputa nos Estados 
Unidos. O “ex” será fulminado 
pela inelegibilidade, que difi-
cilmente escapará. A antevi-
são é de uma eleição em 2026, 
com a ausência dos dois.

No grupo bolsonarista, 
surgem Tarcísio de Freitas e 
Ronaldo Caiado. No PT e coli-
gados, se mantido certo equilí-
brio da economia, o nome se-
ria Fernando Haddad, embora 
muitos o considerem pouco 
combativo. Discreto, o sena-
dor Jacques Wagner sonha 

com essa oportunidade.
Em tal conjuntura político-

-eleitoral, as evidencias são de 
que o mais experiente e prepa-
rado politicamente do país é o 
governador Ronaldo Caiado, 
em cuja pesquisa do instituto 
Genial/Quaest, divulgada em 
12 de dezembro, segue com 
os índices de aprovação mais 
altos do Brasil, alcançando 
88%. Apenas 9% dos entrevis-
tados desaprovaram a gestão 
do goiano, enquanto 4% não 
responderam. Depois de cinco 
mandatos de deputado fede-

ral, senador e governador já 
em segundo mandato, Caiado 
já está impedido, portanto, de 
se recandidatar outra vez.

Os vários índices de apro-
vação do governo Caiado con-
firmam tais prognósticos. Ve-
jam-se nas áreas de segurança 
pública, educação, infraestru-
tura e mobilidade urbana, e 
emprego e renda, os elevados 
percentuais de aprovação po-
pular, respectivamente, 71%, 
61%, 61% e habitação com 
59%.
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Goiás prepara missão comercial 
para negociar com a Índia

Beto Silva

Durante o lançamento da 
Missão Índia, realizado ontem, 
o governador Ronaldo Caiado 
recebeu o embaixador da Ín-
dia, Suresh Reddy, no Palácio 
das Esmeraldas, em Goiânia. 
Uma comitiva goiana visitará 
o país asiático entre 10 e 21 de 
fevereiro de 2025. O objetivo 
é fortalecer laços estratégicos 
nas áreas de inovação, tecno-
logia, agronegócio e inteligên-
cia artificial. Caiado destacou 
a transformação da Índia em 
potência global, ressaltando a 
importância de Goiás acom-
panhar avanços internacio-
nais para aproveitar novas 
oportunidades econômicas e 
tecnológicas.

“Precisamos acompanhar 
os avanços para não perder 

as oportunidades criadas pela 
revolução da inteligência arti-
ficial”, afirmou Caiado, ao re-
cordar que o Brasil já perdeu 
oportunidades criadas pela 
globalização e processo de 
transição energética.

Já o secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima, 
enalteceu o crescimento tec-
nológico exponencial alcança-
do pelos indianos nas últimas 
décadas: “Estamos indo para 
um país que é, hoje, o mais 
populoso do mundo e tem de-
safios sociais enormes, como 
temos no Brasil também, mas 
que souberam desenvolver 
muito, principalmente a área 
de tecnologia”.

A programação da missão 
inclui a participação do go-
vernador como palestrante 
no India Energy Week, evento 
que reunirá lideranças globais 
para debater os desafios do 
setor energético. Além disso, 
a comitiva realizará encontros 
com representantes dos minis-
térios da Indústria, Agricultu-
ra e Energia da Índia, além de 
promover Goiás como destino 
para investimentos. O embai-
xador indiano enfatizou o pa-
pel do país como líder mun-
dial na produção de vacinas e 

na exportação de serviços mé-
dicos, destacando o potencial 
de parcerias com Goiás.

A Índia também demons-
trou interesse na importação 
de produtos goianos, como 
feijão, e na ampliação de coo-
peração tecnológica.

Potencial
Representantes da Câmara 

Indo-Brasileira e do governo 
goiano destacaram as oportu-
nidades para transferência de 
tecnologia, mineração e fár-
macos. A lapidação de esme-
raldas, por exemplo, foi apon-
tada como uma área de grande 
potencial econômico, valori-
zando ainda mais os recursos 
naturais produzidos em Goiás.

A rota da missão inclui vi-
sitas a empresas de destaque, 
como Tata Group, Mahindra 
Group e JSW Group, que pos-
suem atuação global em se-
tores estratégicos. A reunião 
contou com a presença de 
lideranças políticas e empre-
sariais, reforçando o compro-
misso de Goiás em diversificar 
suas relações comerciais e tec-
nológicas no cenário interna-
cional.

Ronaldo Caiado afirma que Brasil não pode
perder oportunidades: missão em fevereiro

Governador Ronaldo 
Caiado se reúne com 
representantes do país 
asiático para fechar 
cronograma de visita. 
Missão terá como 
meta fortalecer laços 
estratégicos nas áreas de 
inovação e agronegócio

Daniel reforça compromisso
com segurança pública 

Redação

Vice-governador de Goi-
ás, Daniel Vilela reafirmou o 
compromisso do estado com 
o fortalecimento da segurança 
pública durante a cerimônia 
de transferência de comando 
do Comando de Policiamen-
to Rodoviário (CPR) da Polícia 
Militar de Goiás (PMGO), nesta 
sexta-feira, 20. 

O evento marcou a troca de 
comando entre o coronel Mar-
co Aurélio Godinho, que assu-
mirá a Secretaria de Segurança 
Pública de Aparecida de Goiâ-
nia, e o coronel Rogério Correa 
Batista, destacando o papel es-
tratégico do CPR na proteção 

das rodovias estaduais.
Daniel enfatizou a neces-

sidade de planejamento, in-
vestimento em tecnologia e 
integração entre as forças de 
segurança para modernizar e 
aprimorar as operações. Ele 
mencionou ações como a ins-
talação de barreiras inteligen-
tes, para garantir a segurança 
nas rodovias. 

“O coronel Rogério assume 
com a missão de continuar es-
sas iniciativas e fortalecer as 
forças de segurança de Goiás”, 
afirmou o vice-governador, 
destacando o impacto positivo 
dessas medidas no bem-estar 
da população. Vice-governador de Goiás Daniel Vilela durante transferência de comando 
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Governo apresenta novo sistema
para regulação de pacientes

Redação

O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria da Saúde (SES-GO), 
apresentou, na última quinta-fei-
ra, 19, no auditório do Hospital 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Hecad), o sistema batizado 
de Saúde Integrada do Estado de 
Goiás (Sigo). A nova plataforma 
tem como objetivo otimizar a re-
gulação de pacientes no Sistema 
Único de Saúde (SUS), transfor-
mando o processo e permitindo 
mais eficiência, transparência e 
agilidade na gestão de leitos hos-
pitalares.

Na apresentação, o titular da 
SES-GO, Rasível Santos, lembrou 
que, a exemplo do que costu-
ma fazer o governador Ronaldo 
Caiado, o sistema é inaugurado 
em funcionamento, interligado a 
todos os 246 municípios. “Assim, 
de forma integrada, a gente con-
segue enxergar as necessidades 
do cidadão”, disse. “O sistema já 
define o paciente que tem prio-
ridade, no tempo adequado. Sai 
da marcação manual e vem com 
a marcação automática, que gera 
muito mais justiça, muito mais 
equidade e transparência”, expli-
cou o secretário. 

O subsecretário de Tecnologia 
da Informação da Secretaria-Ge-
ral de Governo (SGG), Marcio 
Cesar Pereira, aponta que o siste-
ma representa uma melhoria no 
processo de regulação da saúde 
pública. “O sistema conta com 
módulos e funcionalidades que 
não existiam no software ante-
rior utilizado pelo Estado. Há 
uma certa melhoria no processo 
tecnológico, fazendo com que 
determinadas automações na 
alocação das filas de regulação 
sejam mais organizadas, trazen-
do, assim, mais benefícios para o 
cidadão”, ressaltou.

A presidente do Conselho de 
Secretarias Municipais de Saúde 
do Estado de Goiás (Cosems), 
Patrícia Palmeira Fleury, definiu 
o Sigo como ferramenta para au-
tomatizar processos. Segundo 
ela, ao integrar informações, o 
Sigo permite uma regionalização 
da saúde de fato, com acesso aos 
pacientes mais próximos de casa, 
no tempo e local exatos. “Esse sis-
tema vai mostrar quem é quem, 
com eficiência e qualidade. É a 
revolução mesmo de todos os 
nossos processos”, definiu.

A superintendente de Regula-
ção, Controle e Avaliação, Lorena 

Nunes Mota, afirmou que o Sigo 
tornará mais eficiente o acesso e 
a administração das vagas para 
internações, consultas especia-
lizadas e exames em toda a rede 
pública e nos hospitais convenia-
dos. “Fizemos a implantação do 
novo sistema, por fases. Primeiro 
com as consultas, depois os exa-
mes e por último as internações. 
Isso nos permite uma adaptação 
dos colaboradores da regulação e 
até mesmo de ajustes que sempre 
serão necessários para oferecer 
um serviço de qualidade para o 
usuário”, reforçou. 
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Alego conclui ano 
legislativo com 
aprovação de 40 
projetos; trabalhos 
voltam em fevereiro

Redação

A Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) encerrou suas 
atividades legislativas de 2024 
com três sessões extraordiná-
rias realizadas na última quin-
ta-feira, 19. Os parlamentares 
participaram de três sessões 
extraordinárias para aprovar 
uma série de projetos de rele-
vância para o estado.

Entre as principais pautas, 
destacaram-se a incorporação 
de convênios relacionados ao 
ICMS, ajustes no Código Tribu-
tário Estadual e autorizações 
para a compra de medicamen-
tos. Este último ponto, vital 
para a continuidade de trata-
mentos médicos em Goiás, foi 
tratado como prioridade de-
vido à necessidade de atender 
pacientes antes do início do 
recesso parlamentar.

Durante a maratona legisla-
tiva, os deputados aprovaram 
mais de 40 projetos, incluindo 
os Convênios ICMS n.º c6, 74, 
91 e 143, que garantem benefí-
cios fiscais para saúde, doações 
e operações específicas envol-
vendo equipamentos médicos.

Entre as iniciativas de maior 
impacto, está a alteração do 
Código Tributário Estadual, 
por meio da aprovação do pro-
jeto n.º 27235/24. A matéria 
se alinha à Emenda Constitu-
cional n.º 132 e promove mu-
danças relacionadas ao IPVA, 
ampliando seu campo de in-
cidência. Outras propostas fis-
cais aprovaram a transferência 
de créditos entre estabeleci-
mentos da mesma titularidade.

Avanços em políticas sociais 
e de saúde

A saúde, como prioridade, 
ocupou lugar de destaque na 
pauta do dia. Um dos projetos 
de maior urgência aprovados 
autorizou a compra de medica-
mentos de alto custo, essencial 
para manter a assistência re-
gular a pacientes com doenças 
crônicas ou graves. A votação, 
atrasada por questões logísti-
cas, aconteceu após o envio da 
proposta pela governadoria no 
mesmo dia da sessão.

Outro avanço foi a apro-
vação da Política Estadual de 
Implantação de Rotas Hidro-
viárias de Transporte, propos-
ta pelo deputado Jamil Calife 
(PP), que visa explorar as po-
tencialidades logísticas dos 
rios goianos. No campo da saú-
de materna, o projeto “Mater-
nidade Segura”, de autoria do 
deputado Dr. George Morais 
(PDT), estabeleceu diretrizes 
para a proteção da gravidez e 
do parto, reforçando os cuida-
dos desde o pré-natal até o pós-

-parto.
A inclusão social foi outro 

tema debatido com profundi-
dade. Entre os projetos sancio-
nados está a obrigatoriedade 
de as empresas de locação de 
veículos disponibilizarem op-
ções adaptadas para pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida, nos moldes do Esta-
tuto da Pessoa com Deficiên-
cia. Proposto por Amilton Filho 
(MDB), o projeto exige que as 
locadoras se adequem à legis-
lação em um prazo máximo de 
48 horas a partir da solicitação 
do cliente.

Além disso, o Legislativo 
deu aval à criação da “Política 
Pública de Educação sem Vio-
lência de Gênero”. Essa inicia-
tiva, liderada por Bia de Lima 
(PT), visa promover igualdade 
de gênero, sensibilizar jovens 
para o respeito aos direitos das 
mulheres e prevenir a violência 
de forma estruturada na edu-
cação pública.

Homenagens e 
reconhecimento

As sessões também foram 
marcadas por diversas home-
nagens. Rodovias estaduais e 
importantes vias receberam 
nomes de figuras da história 
de Goiás, como a denomina-
ção “Rodovia Estadual Dep. Iso 
Moreira” ao trecho da GO-591.

A GO-466, por sua vez, pas-
sou a se chamar “Maria Xavier 
Caiado”, em homenagem à mãe 
do governador Ronaldo Caia-
do. Além disso, entidades de 
relevância comunitária foram 
declaradas como de utilidade 
pública, reforçando a impor-
tância do reconhecimento do 
trabalho social em Goiás.

Mudanças estruturais e 
novidades para 2025

Entre as mudanças inter-
nas na gestão legislativa, foi 
aprovada uma resolução que 
normatiza a criação de frentes 
parlamentares, possibilitando 
que o idealizador da propos-
ta não necessariamente seja 
o coordenador do grupo. Essa 
alteração promove maior flexi-
bilidade na liderança e incenti-
va o fortalecimento de pautas 
coletivas.

Para o ano de 2025, a As-
sembleia terá como prioridade 
a votação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) e medidas volta-
das ao pagamento de dívidas 
do estado com a União. Proje-
tos fiscais relacionados a fun-
dos estaduais também foram 
analisados, como os de segu-
rança pública e modernização 
do Corpo de Bombeiros, desta-
cando o alinhamento financei-
ro do estado.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 08 DE OUTUBRO 08 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 9DM

Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Comunicação pública era, até a primeira década do sé-
culo XXI, algo relativamente simples: bastava um bom rela-
cionamento com a imprensa e a destinação responsável de 
recursos para “divulgar os feitos da administração” conforme 
era descrito na grande maioria dos contratos. Mas, hoje em 
dia, a comunicação social ficou complexa. A internet tirou o 
monopólio da informação de impressos (jornais e revistas), 
rádio e televisão. As pessoas estão vendo menos TV e se in-
formando mais por redes sociais. O rádio, que ainda resis-
te bravamente dentro dos carros, onde a internet ainda não 
entrou, concorre duramente com os aplicativos de conversa. 
A comunicação pública ficou muito reativa. É quase impos-
sível manter a audiência do público somente com a divulga-
ção das ações administrativas, em geral, as pessoas querem 
mais respostas do que novidades. O desafio é enorme para 
as equipes de comunicação que precisam alinhar linguagem 
digital à linguagem convencional, isso sem falar do gestor, 
que deve estar totalmente adaptado a este ambiente que exi-
ge muito da imagem, do discurso e do talento quase artísti-
co para desenvolver diante das câmeras conteúdos convin-
centes. Ficou mais caro comunicar. Quem investe pouco em 
comunicação social, geralmente, se arrepende dessa econo-
mia. Comunicar não é só informar, faz parte, também, uma 
boa leitura de situação, com acompanhamento de pesqui-
sas e dos conteúdos que circulam no ambiente digital, ações 
que demandam investimento e material humano preparado. 
Uma boa comunicação, em tempos de internet, é um exce-
lente começo para quem deseja se destacar na política.                 

Pouca gente tem percebido, mas, 
eleição de 2024 mudou eixos políticos e 
consolida novas lideranças 

Sem Iris Rezende (MDB), Maguito Vilela (MDB) e com o 
governador Ronaldo Caiado (UB) pré-candidato a presiden-
te, hipoteticamente, apenas Marconi Perillo (PSDB) será o 
representante desta geração de políticos nas eleições ao go-
verno de 2026.   

A nova geração, formada por Daniel Vilela (MDB), Gusta-
vo Mendanha (MDB), Leandro Vilela (MDB), Wilder Morais 
(PL), Márcio Correia (PL) vai redesenhar o futuro político de 
Goiás.    

As bases que vão sustentar estas novas lideranças foram 
formadas este ano, durante as eleições municipais. Uma 
transição que já está em andamento.  

Para novos prefeitos a 
comunicação 

digital é um desafio a 
ser vencido  

Quase no fim
A próxima semana pode ser 
considerada a última da gestão 
de Rogério Cruz (SD), que sairá 
do Paço Municipal carregando 
alguns fardos nas costas, resul-
tados de escolhas e experimen-
tos administrativos.     

A tese I
Logo que assumiu a prefeitura, 
em 2021, o então vice-prefeito 
eleito e ex-vereador colocou em 
prática um experimento social/
administrativo que, em tese, 
pode ter engessado sua gestão.  

A tese II
Rogério se aproximou da Câma-
ra de Vereadores, ambiente que 
lhe era bastante familiar e abriu 
espaços importantes da gestão 
para a indicação de parlamen-
tares: parecia uma boa ideia. 

A tese III
Mas, a forte influência de verea-
dores na gestão gerou mais con-
fusões e desgastes do que era 
previsto, mostrando que lugar 
de parlamentar é fiscalizando e 
legislando. 

Outras teses
A alta reprovação da gestão Ro-
gério Cruz, na opinião de vários 
políticos, também é fruto da 
profunda influência do Repu-
blicanos de Brasília, que com-
plicou muito as articulações 
junto a Câmara e a classe políti-
ca goianiense.     

Antítese
Rogério Cruz nega que os vere-
adores tiveram tanta influência 
em sua gestão e que o Republi-
canos apenas colaborava pon-
tualmente no governo e em par-
te das articulações políticas. 

Marca forte
No entanto, apesar dos desgas-
tes, uma marca que Rogério 
Cruz manteve enquanto foi pre-
feito e enfrentou fortes críticas 
em sua gestão é a maneira gen-
til e educada que tratou aliados 
e adversários.  

Sem problemas
Falando em Câmara Municipal, 
o prefeito eleito Sandro Mabel 
tem repetido inúmeras vezes 
que os vereadores não “terão 
problemas” nas tratativas com 
ele: o diálogo será constante.   

Mas…
Quem acompanha a política 
entende que Sandro Mabel sabe 
que diálogo com o parlamento 
é bom e muito saudável, mas, 
é diferente de abrir espaços na 
gestão sem perder o comando 
da situação.   
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Lira afirma que anistia do 8/1
será apreciada pelo Congresso

Folhapress

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou a interlocu-
tores que o projeto de lei que 
dá anistia aos condenados pe-
los ataques golpistas do 8 de 
janeiro deverá se tratado pelo 
Congresso Nacional em algum 
momento.

A avaliação do parlamentar 
é a de que o tema não foi en-
terrado, mas também não está 
na iminência de ser votado. 
Lira ignorou a promessa que 
ele mesmo fez de que resolve-
ria, ainda em seu mandato, o 
imbróglio acerca do tema.

O Congresso entra em re-
cesso na segunda-feira (23). 
Na volta, em fevereiro, há 
imediatamente eleição para 
presidentes da Câmara e do 
Senado. A última semana de 
atividades com o parlamentar 
na presidência da Casa foi vol-
tada à pauta econômica, com 
a conclusão da regulamenta-

ção da reforma tributária e a 
aprovação das medidas do pa-
cote de contenção de gastos.

Em 28 de outubro, o par-
lamentar retirou o projeto da 
anistia da pauta da CCJ (Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça), onde seria votada no dia 
seguinte, e anunciou a criação 
de uma comissão especial. Até 
o momento, no entanto, Lira 
não oficiou os líderes partidá-
rios para que eles indiquem 
representantes nessa comis-
são especial.

Apesar disso, parlamenta-
res dizem que esse deverá ser 
um tema tratado pelo sucessor 
de Lira na presidência da Câ-
mara —o projeto opõe o PT de 
Lula e o PL de Jair Bolsonaro. 
Hoje, a candidatura mais con-
solidada é a do líder do Repu-
blicanos, Hugo Motta (PB).

A interlocutores, Lira diz 
que o presidente da Câmara 
não deve se deixar levar por 
discussões no calor do mo-
mento, e que o tema da anistia 
é um dos exemplos disso, já 
que demanda grande diálogo 
na Casa.

“Chão de fábrica”
O presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), falou em "voltar ao 
chão de fábrica" num discurso 
de despedida aos parlamenta-

res, encerrando os quatro anos 
em que esteve à frente da Casa.

O Congresso entra em re-
cesso no fim de semana e, na 
volta, em fevereiro, há imedia-
tamente eleição para a presi-
dência da Câmara e do Sena-
do. A fala de Lira ocorreu nesta 
quinta-feira (19), após os de-
putados aprovarem o último 
projeto que estava na pauta. 
Ele ouviu discursos elogiosos 
de parlamentares de diversos 
partidos, indo do PT ao PL e, 
ao final, discursou por poucos 
minutos.

Ainda em sua fala, afirmou 
que é um admirador da Câ-
mara e a defende "com mui-
ta tranquilidade em todos os 
momentos", sejam eles bons 
ou ruins. "Tudo o que ela pro-
porciona ao Brasil, é muito cri-
ticada, muito debatida por sua 
polaridade que às vezes a gen-
te de dentro mesmo faz uma 
ebulição muito forte. Mas ela é 
isso, essa diversidade boa."

Nos bastidores, líderes le-
vantam a hipótese de o alago-
ano assumir um ministério no 
governo Lula (PT). Em entre-
vista ao jornal Folha de S.Pau-
lo, em outubro, ele negou ter 
tratado com o presidente ou 
algum ministro do governo so-
bre a hipótese de ocupar uma 
pasta na Esplanada após dei-
xar o comando da Casa. Arthur Lira: projeto de anistia não está sepultado n Câmara Federal

Presidente da Câmara 
Federal tinha prometido 
dar solução ao imbróglio 
acerca do projeto em seu 
mandato, mas assunto 
deve ficar com seu 
sucessor

Quarto-cela de Braga Netto é vigiado 
24 horas por policiais do Exército

Detido em um quarto no 
quartel-general da 1ª Divisão 
de Exército, na Vila Militar, 
no Rio, o general da reserva 
Walter Braga Netto tem sido 
vigiado 24 horas por dia por 
dois soldados da Polícia do 
Exército. Braga Netto não tem 
liberdade de circulação no 

QG. Recebe quatro refeições 
diárias no próprio alojamen-
to, que foi adaptado para re-
cebê-lo e tem um banheiro à 
parte, e só pode sair do local 
uma vez ao dia, para um ba-
nho de sol.

Por determinação judicial, 
só pode receber visita de seus 

advogados. Na quarta (18), es-
teve no local seu novo defen-
sor, José Luís Oliveira Lima.

O quarto tem janelas –sem 
grades– e é equipado com ar-
-condicionado e TV. A comida 
é a mesma servida no rancho 
dos militares que trabalham 
naquela unidade. Braga Netto 

foi transferido ao QG no últi-
mo sábado (14), após ser pre-
so pela manhã em seu aparta-
mento em Copacabana.

Solicitada pela Polícia Fe-
deral, a prisão preventiva foi 
autorizada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal, após 

parecer favorável da Procu-
radoria-Geral da República. 
Segundo a PF, o general teve 
participação ativa no plano 
de impedir, por meio de um 
golpe, a posse do presidente 
Lula e ainda tentou obstruir a 
Justiça ao tentar atrapalhar as 
investigações

MST cobra reforma agrária e 
reforça críticas ao governo Lula

Folhapress

O MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) cobrou nesta sexta-
-feira (20) uma visita do pre-
sidente Lula (PT) aos assen-
tamentos do movimento, 
reforçou críticas sobre a falta 
de avanço na reforma agrária 
e promessas de invasões pelo 
país em 2025, mas evitou pe-
dir a saída do ministro Paulo 
Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário).

Em seu balanço anual, in-
tegrantes da direção nacional 
do movimento, que tem troca-
do críticas com a gestão Lula, 
afirmaram que apoiam o go-
verno de forma incondicional. 
Ao mesmo tempo, cobraram 
entregas de novos assenta-
mentos e mudanças na agen-

da política e de comunicação. 
"Não entenda como uma crí-
tica, mas não é razoável que 
em dois anos o presidente 
Lula não tenha feito nenhuma 
agenda em um assentamento 
ou em uma área de agricultu-
ra familiar", disse João Paulo 
Rodrigues, dirigente do MST.

Invasões
No começo do mês, em 

protesto contra a política de 
reforma agrária do governo 
Lula, o movimento fez inva-
sões no Rio Grande do Sul e 
no Pará.

Nesta semana, em entrevis-
ta à Folha de S.Paulo, o prin-
cipal líder nacional do MST, 
João Pedro Stedile disse que 
o movimento está cansado de 
promessas e chamou de "ver-
gonhosa" a gestão da reforma 
agrária.

Nesta sexta, Rodrigues afir-
mou que houve um convite 
formal para que Lula e o mi-
nistro Paulo Teixeira visitem 
um assentamento no próximo 
ano. A expectativa do movi-
mento é que o encontro sirva 
para anunciar entregas de no-
vos assentamentos até 2026. 
Segundo a dirigente Ceres 
Hadich, os números até o mo-
mento causam preocupação 
e é necessário que a gestão 
atual realize uma guinada nos 
próximos dois anos.

"A gente tem hoje não mais 
do que uma perspectiva de 
assentamento entre 9 e 10 mil 
famílias para o final deste ano 
e início do próximo ano. Efe-
tivamente, desde o ano passa-
do, nenhuma família foi para 
terra, como diz o presidente 
Lula", afirmou. João Paulo Rodrigues: cobrança de visita de Lula a assentamento
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LIVRO

Canções do exílio

Marcus Vinícius Beck

N
as suas me-
mórias do 
cárcere, o 
cantor Cae-
tano Veloso, 

hoje com 82 anos, conserva ní-
tido confronto com agente re-
pressivo que se dizia treinado 
nos Estados Unidos. O mega-
nha, como prova de sua supos-
ta cultura livresca, mencionava 
o psicanalista Sigmund Freud 
e o filósofo Herbert Marcuse, 
dois intelectuais fundamentais 
para o pensamento no século 
20.

Caetano puxou 54 dias de 
cana. O cabelo foi cortado, 
como se quisessem fazê-lo 
soldado. A música que com-
punha era “subversiva e desvi-
rilizante”, para usar descrição 
encontrada em documento do 
Arquivo Nacional descoberto 
pelo historiador Lucas Pedret-
ti, em 2020.

Para a ensaísta Márcia Frá-
guas, é significativo o fato de 
o artista ter passado por vio-
lências silenciosas no xadrez. 
“Isso demonstra que para o 
regime, o controle dos corpos 
e práticas, a fim de manter a 
moral vigente, fazia parte do 
ideário do país desejado pelos 
militares”, aponta a autora, no 
livro “It’s a Long Way – O exílio 
em Caetano Veloso”.

Em 219 páginas, a pesqui-
sadora repassa exílio londrino 
investigando três discos: “Ca-
etano Veloso” (1969), “Caeta-
no Veloso” (1971), “Transa” 
(1972). A prosa reapresenta 
como novidade aquilo a que 
público já não mais aguenta 
ouvir. À medida que o texto 
avança, a historiadora disseca 
aspectos discursivos e musi-
cais desses preciosos registros 
fonográficos.

Márcia inicia “It’s a Long 
Way” se recordando de arti-
go escrito por Caetano para 
o “The New York Times”, na 
ocasião em que transcorria-se 
segundo turno das eleições 
presidenciais brasileiras, em 
2018. O cantor, diz a historia-
dora, evoca a permanência 
dos acontecimentos de 1969. 
Dessa vez, rondavam a vida 

política do país, como um pe-
sadelo.

Um ano antes, em 1968, os 
tropicalistas entenderam ser 
importante a aparição públi-
ca visualmente performática. 
“Dois eventos marcaram o ápi-
ce dessas intervenções, que re-
sultariam na prisão de Gilberto 
Gil e Caetano Veloso”, detalha 
Márcia, dizendo que a Boate 
Sucata, no Rio de Janeiro, onde 
ocorrera um dos shows, foi la-
crada pelos militares após Ca-
etano por lá se apresentar e ter 

cantado o Hino Nacional “em 
ritmo de tropicália”.

Assim que foram soltos, 
passados aqueles interminá-
veis dias no inferno prisional e 
cientes de que a coisa em ter-
mos políticos iria piorar ainda 
mais, Caetano e Gil foram sub-
metidos ao cárcere domiciliar. 
Os artistas negociaram, duran-
te o tempo em que estiveram 
confinados em suas casas, os 
termos do exílio. Queriam ape-
nas autorização para levantar 
uma grana.

Segundo Márcia, o show 
registrado no disco “Barra 69” 
nasceu de cachola militar. O 
coronel Luiz Arthur, tão logo 
os tropicalistas souberam do 
exílio forçado, quis saber como 
os artistas arcariam com cus-
tos da viagem, pois lhes havia 
sido roubado o direito ao tra-
balho. Anos depois, Gil des-
creveria o episódio do algoz se 
colocando no lugar da vítima 
como maluquice

Diretor da gravadora Phi-
lips, André Midani mandou a 

Salvador o diretor de produção 
Manoel Barenbein. Entre abril 
e maio de 1969, com participa-
ção especial de Gil, Caetano 
reuniu um timaço: Wilson das 
Neves na bateria, Sérgio Barro-
so no contrabaixo e Chiquinho 
de Moraes nos teclados. Lanny 
Gordin, considerado pelo pro-
dutor Rogério Duprat o maior 
guitarrista brasileiro, trouxe 
eletricidade de Jimi Hendrix à 
atmosfera dessa obra.

Márcia vê, em “Caetano 
Veloso”, de 1969, as canções 
delineando o exílio e seus mo-
vimentos díspares, entre som 
e silêncio, a alegria por estar 
vivo e o luto pela ausência, ao 
longo de 1969-1972. “Esse arco 
se inicia com a prisão em 1969 
e a produção do disco no mes-
mo ano, a adaptação ao exílio, 
no álbum de 1971, e a prepa-
ração para a volta, em 1972”, 
observa.

Produtor
Em Londres, Caetano co-

nheceu o produtor Ralph 
Mace, figura ilustre no pop 
londrino a ponto de ter tra-
balhado com David Bowie. O 
brasileiro, por sua vez, pirava 
mesmo quando assistia Mick 
Jagger e seu “clima de transfor-
mação do mundo em comu-
nhão com a plateia” nos shows 
dos Rolling Stones. “Bowie 
esboçava uma estilização in-
tencional que, no entanto, era, 
aos meus olhos, pouco rigoro-
sa”, pontuou, conforme o livro 
“It’s a Long Way”.

Sob as lentes do fotógrafo 
Johnny Clamp, Caetano res-
surge na capa do primeiro 
elepê que gravou em Londres 
com cabelos longos e barba 
comprida. A obra evidencia a 
melancolia bluesy, comum à 
psicodélica cena londrina do 
período. Mas, gravado em in-
glês, denota sobretudo tristeza 
pelo cantor se perceber impe-
dido de cantar em sua língua 
pátria.

Logo no ano seguinte, em 
1972, o cultuado “Transa” traz 
o compositor brasileiro fla-
nando por Portobello Road. 
O sujeito da canção, segundo 
Márcia, desce as ruas do bair-
ro ao som de reggae. Já não há 
mais a voz poética triste dos 
discos antecessores. Caetano 
sabia que o sonho havia aca-
bado. A nova revolução viria 
em 1973 com “Catch a Fire”, de 
Bob Marley.

IT´S A LONG WAY
Márcia Fráguas

Garota FM Books
219 páginas

Pesquisa refaz exílio 
londrino que Caetano 
Veloso viveu entre 
década de 1960 e 1970. 
Autora contextualiza 
obras fonográficas na 
cena psicodélica inglesa, 
ligando-as ao blues de 12 
compassos e rock’n’roll 
feitos à época
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Você vai contar com energia cedo 
e pode aproveitar esse pique pra 
agilizar as coisas.

A distância pode virar um 
problema se está a fim de um 
contatinho que mora longe. 

Bom ideal para fazer planos a 
longo prazo, dar uma guinada na 
vida profissional.

Você não vai se contentar com 
qualquer coisa e tende a fazer 
planos grandiosos. 

Sua curiosidade cresce e você irá 
explorar novas possibilidades e 
caminhos diferentes.

Comunicação será trunfo no 
serviço, por isso, esclareça 
qualquer mal–entendido.

Boas energias se estendem à vida 
pessoal e se sentirá melhor se 
deixar a solidão de lado.

Conversar sobre aumento ou 
promoção fica mais fácil agora. 
Seu charme está online.

Nem tudo é perfeito, por isso, vá 
devagar com o ciúme. Paquera 
mais movimentada. 

Programa romântico em casa 
mesmo pode ser a melhor pedida 
se tem compromisso. 

Facilidade para se expressar, 
ouvir pontos de vista diferentes e 
conviver com todos.

Você pode aproveitar o dia para 
retomar alguns contatos, marcar 
algo com a galera. 

Melhores shows de 2024

Marcus Vinícius Beck

Uma guitarra rápida, jazzy, 
bem-tocada, boa, muito boa, 
tomou de assalto o Bolshoi 
Pub no dia 25 de abril deste 
ano. Dedos mirabolantes fa-
zendo solos ágeis. Casa cheia 
assistindo a uivos eletrifica-
dos. É que, sei lá, talvez Mike 
Stern e sua banda jamais vol-
tem para Goiânia.

Foi mágica, essa noite. Mike 
e suas notas expressaram o 
léxico do fusion, bebop, pos-
t-bop, rock, funk, soul. Mike 
e suas notas emitiram uma 
profusão de sotaques. Mike e 
suas notas balançaram, suin-
garam. Mike e suas notas fla-
naram por uma abundância 
de sonoridades, riquezas es-
téticas. Esse cara, afinal, teve 
aula com o maior de todos: 
Miles Dewey Davis III.

O trompetista, lembremos, 
mudou a música cinco ou seis 
vezes. Ou, se bobearmos, a 
mudou mais vezes ainda. Mike 
performa em três discos dele: 
“Man With The Horn” (1981), 
“We Want Miles” (1982), “Star 
People” (1983). Simplesmen-
te os álbuns da fase elétrica, 
roqueira, pop. Riffs nadando 
em solos metálicos. Solos me-
tálicos mergulhando em riffs 
distorcidos.

No Bolshoi, Mike executou 
temas, inflexões e contra-te-
mas a que nos acostumamos 
a ouvir há décadas. Esteve 
acompanhado por Leni Stern 
(guitarra e vocais), Bob Fran-
ceschini (sax), Rubem Farias 
(baixo) e Dennis Chambers 
(bateria). Havia ainda o bai-
xista soteropolitano Rubem 
Farias, instrumentista de cur-

rículo volumoso — já tocou 
com Gilberto Gil.

Gil, o nosso reggaeman-
-tropicalista, avisou diante 
de plateia compenetrada no 
Palácio da Música durante 
encerramento do Sesc Aldeia 
das Artes: “Não chores mais”. 
Gil é aquele negócio: desco-
la acentos com sua voz, varia 
figuras rítmicas, acelera ou 
retarda certas passagens, ao 
gosto da ocasião ou da músi-
ca, como no samba “Aquele 
Abraço”, momento apoteótico, 
com breques, síncopas, ginga-
dos e improvisos. Maior violo-
nista brasileiro vivo.

A gente o assistiu interpre-
tando “Palco”, “Drão”, “Ladei-
ra da Preguiça”, “Tempo Rei” 
e “Aquele Abraço”. “Esotéri-
co”, homenagem aos Doces 
Bárbaros, virou rapidamente 
coro, com pessoas cantando 
verso a verso, relembrando 
memórias pretéritas e admi-
rando a poucos metros uma 

lenda da música prestes a se 
aposentar.

O concerto, magistralmen-
te, se findou quando Gil se 
juntou a nós: “Vamos fugir 
desse lugar, baby”. Na sequên-
cia, saiu “Esperando na Jane-
la” e releitura de Nação Zum-
bi, com “Maracatu Atômico”. 
“Menina Baiana” encerrou o 
show..

Tim Music
Na estreia do Tim Music 

em Goiás, Sandra Sá trouxe 
balanço funky e consciên-
cia antirracista. Mandou ver 
um sonzão black ondulante 
e irresoluto, guitarra desta-
cada, abrilhantada, elegante, 
acordes nem exagerados nem 
simplistas. Baixo incendian-
do grooves flutuantes, linde-
za soul. Bateria baqueteando 
compassos funcionais. Vos 
digo: arrepiante.

Perguntei a Sandra na cole-
tiva de imprensa se Tim Maia, 

ídolo máximo de Sandra, 
era mais foda do que James 
Brown. “Com certeza, bro-
ther”, disse, assertiva.  “A gen-
te tem uma mania de sempre 
‘ó, porque os gringos’. Tudo 
bem, respeito, acho do cara-
lho Aretha Franklin, mas a 
gente tem Elza Soares, a gente 
tem Elis Regina, a gente tem 
gente pra caraca que não é 
falado, brother! Então, eu pre-
firo ficar com a minha galera 
aqui”, emendou.

Já os Paralamas, no Um 
Festival, driblou baixa quali-
dade do som. Levou, com isso, 
o público ao delírio, cantando 
seus maiores hits — em cuja 
noite, aliás, Nando Reis qua-
se deu um chilique, fez cara 
feia. É preciso ainda rememo-
rar a passagem da turnê D, do 
cantor Djavan. Suas músicas 
fizeram curvas, ondularam e 
se moveram no Teatro da Puc. 
Grande momento.

Diário da Manhã elege 
seis apresentações que 
marcaram a agenda de 
espetáculos musicais em 
Goiânia. Reportagem 
descreve atmosfera que 
revestia público nesses 
momentos em que a arte 
salvou a todos

Sandra Sá se apresentou no Tim Music, em junho: consciência antirracista

RISSATTI/ SECULT/ ARQUIVO

Diego Mascate faz  
show na Casa de  
Vidro no domingo

imperdível à Casa de Vidro 
Ponto de Cultura, em Goiânia. 
O evento reúne quatro artistas 
de destaque da cena musical 
brasileira: Diego Mascate, Con-
ceição de Marianna, Delírio e 
Loham, em noite que promete 
transitar entre diferentes sono-
ridades, histórias e emoções.

A noite começa com Diego 
Mascate, alter ego do cantor e 
compositor Diego de Moraes. 
Com sua performance que co-
necta o urbano e o rural, Diego 
apresenta composições que 
transitam entre o experimental 
e o popular.

Conhecido por sua trajetória 
nas bandas Diego e O Sindica-
to, Pó de Ser e pela dupla Waldi 
& Redson, ele traz ao palco a 
intensidade de um artista que 
vive para a música, relembran-
do canções de sua trajetória e 
apresentando novidades que 
estarão em seu próximo disco 
(“Reviravolta”), que está pres-
tes a ser lançado com a banda 
Mascate & Seus Cometas.

Em seguida, Conceição de 
Marianna leva ao palco a alma 
das ruas e dos quintais goia-
nos. Inspirada pelo cotidiano 
de Goiânia, a cantora e com-
positora mistura cantos de 
trabalho, cantos espirituais e a 
riqueza da música popular bra-
sileira, construindo uma ponte 
entre o contemporâneo e o an-
cestral. Sua performance pro-
mete emocionar e conectar o 
público com as raízes culturais 
brasileiras.

Sensibilidade
Na sequência, Delírio apre-

senta sua sensibilidade artísti-
ca única. Compositora, intér-
prete e percussionista, ela traz 
em seu repertório autoral um 
mergulho nas raízes da música 
popular brasileira, explorando 
temas como amor, resistência e 
liberdade. Suas influências das 
rodas de coco e dos bailes de 
forró, somadas à poesia de suas 
letras, transformam seu show 
em uma celebração vibrante da 
cultura brasileira.

Encerrando a noite, Loham 
leva o público a uma viagem 
pelas paisagens sonoras da 
Amazônia. Com uma sonori-
dade que mistura o MPB com 
ritmos como marabaixo e ca-
rimbó, o cantor e compositor 
amapaense traz canções cheias 
de brasilidade e ancestralida-
de. Desde seu álbum de estreia, 
“Igarapé Elétrico”, até o recente 
EP “Ponte Palafita”, Loham en-
canta com sua autenticidade e 
profundidade artística, deixan-
do uma marca inesquecível no 
coração de quem o ouve. (Re-
dação)

RETROSPECTIVA
JANAÍNA VIDAL/ DIVULGAÇÃO



SÁBADO E DOMINGO,  SÁBADO E DOMINGO,  21 E 22 DE DEZEMBRO 21 E 22 DE DEZEMBRO DE 2024DE 2024 13DM

Einstein disse a Chaplim:
"O que mais admiro
na sua arte, é que

você não diz uma palavra
e o mundo inteiro te 

entende."

E Chaplin respondeu:
"Mas a sua glória é ainda

maior, pois o mundo inteiro
te admira, sem entender

o que você diz..."

Ex-prefeito Iris Rezende, 
que morreu em novembro 

de 2021, faria 91 anos, 
neste domingo, 22.

Comer e beber de maneira 
consciente é estratégia para 
fugir de desconfortos no fim 

do ano..

Vinagre no torresmo.
O segredo para
ficar crocante.

 
Sandro Mabel, prefeito 

eleito de Goiânia, promete 
prioridade para saúde, 

mobilidade urbana, 
segurança pública e 

industrialização.

O melhor jogador do 
mundo

é negro e 
brasileiro

A Fazenda 16. Ator carioca 
Sacha Bali é o campeão do 

reality e levou a 
bolada de R$2 milhões.

DIVULGAÇÃO

THAYNÁ CUNHA, modelo, 
bonita e charmosa, 

chegando para abençoar o 
Verão

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

‘Mulheres acham
que sou uma espécie
de guru amoroso’

Leonardo Volpato 
Folhapress

Um verdadeiro conto de fa-
das. Difícil de acreditar, mas 
real. É dessa forma que o can-
tor Sidney Magal, 74, define a 
sua história de amor à primei-
ra vista com Magali West, com 
quem subiu ao altar em 1980. 
Essa trama romântica que vi-
rou filme agora chega à plata-
forma do Disney+ dividida em 
quatro episódios.

"A minha empolgação com 
a Magali era tão grande que 
emocionava amigos que ou-
viam meus relatos sobre ela. A 
Maria Bethânia achava que não 
poderia ser verdade. Quando a 
vi pela primeira vez, falei que a 
amava e a pedi em casamento. 
Estamos juntos até hoje", diz 
Magal.

"Meu Sangue Ferve por Você 
- A Série" mistura ficção e rea-
lidade ao narrar a história de 
como Sidney Magal e sua espo-
sa, Magali West, se conheceram 
em 1980 e enfrentaram todos 
os desafios para ficarem juntos. 
Os dois se viram pela primeira 
vez em Salvador (BA), e a pai-
xão foi logo de cara. Ao longo 
dos quatro episódios, Magal e 
Magali dão depoimentos e con-
versam com Filipe Bragança e 
Giovana Cordeiro, atores que 
os interpretam na produção.

"Creio que nossa história 
sirva de inspiração. O amor 

longevo é possível. Muitas mu-
lheres me procuram e me con-
vidam para ser padrinho de ca-
samento porque acham que eu 
sou uma espécie de guru amo-
roso", se diverte o artista.

Para Magali, 61, a obra di-
rigida por Paulo Machline e 
Joana Mariani retrata bem os 
momentos de paixão vividos 
pelo casal. Tanto que ela voltou 
a ficar famosa. "Sou uma pes-
soa de poucas palavras e pou-
cos amigos. De 20 anos para cá, 
havia conseguido minha iden-
tidade de volta, mas com essa 
obra voltei a lidar com o assé-
dio do público", comenta.

Sobre ser casada com um 
muso nacional de diferentes 
gerações, Magali é direta. "O 
Sidney Magal existe da porta 
para fora", afirma. "Da porta 
para dentro, eu sou casada com 
o Sidney Magalhães. Então, 
sempre foi fácil lidar com o fato 
de ser envolvida com um sím-
bolo sexual. É o cara que anda 
de sunga na minha casa", con-
ta. Juntos, eles têm três filhos.

O ator Filipe Bragança, 23, 
vive Magal na cinebiografia. 
Segundo ele, o maior desafio 
foi a exigência física. "Ele sem-
pre foi muito completo: canta 
bem, dança, se expressa com o 
corpo no palco. Encontrar e en-
tender esse equilíbrio entre um 
amante latino e um cara apai-
xonado foi interessante", diz o 
goiano.

Ator goiano Filipe Bragança interpreta
popular cantor romântico: amor longevo é possível

História de amor de Sidney Magal com Magali West  
é mostrada em série que acaba de estrear no streaming

PAULO MACHLINE/ DIVULGAÇÃO

Regina Duarte apoia
filme e web reage
Leonardo Volpato 
Folhapress

A atriz Regina Duarte, 77, 
diz ter adorado o filme "Ainda 
Estou Aqui", protagonizado por 
Fernanda Torres, 59. No longa, 
pré-indicado ao Oscar na cate-
goria Melhor Filme Internacio-
nal, Fernanda é Eunice, mulher 
do ex-deputado Rubens Paiva, 
morto pela ditadura militar.

Em participação no pod-
cast Se Lig, Regina elogiou a 
atuação, a direção e o resul-
tado do longa. E falou que até 
deu vontade de fazer cinema. 
O comentário poderia passar 

despercebido não fosse o re-
trospecto dela com relação ao 
tema.

Em maio de 2020, a então 
secretária especial da Cultura 
do governo de Jair Bolsona-
ro (PL) minimizou as mortes 
ocorridas no período em entre-
vista à CNN Brasil.

Pelas redes sociais, parte 
dos internautas criticou a pos-
tura da atriz. "Ela não entendeu 
o filme", disse uma seguidora. 
"Ela deve sentir falta. Viu as 
portas se fecharem depois dos 
posicionamentos que tomou. 
Chega uma hora que a ficha 
cai", opinou outra.
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Rodolfo Walsh ressurge trágico
em livro sobre morte da filha

Sylvia Colombo 
Folhapress

Muitos conhecem o excep-
cional autor argentino Ro-
dolfo Walsh no Brasil por sua 
vigorosa obra literária, com 
os contos reunidos em "Varia-
ções em Vermelho" ou "Essa 
Mulher e Outros Contos", am-
bos editados pela editora 34, 
por seu inovador estilo jor-
nalístico, revelado principal-
mente em "Operação Massa-
cre" (Companhia das Letras, 
R$ 84,00), ou por sua atuação 
política de resistência à dita-
dura argentina.

Menos conhecida, porém, 
é uma das passagens mais co-
moventes de sua trajetória: a 
morte de sua filha Vicky, in-
tegrante da guerrilha Monto-
neros, com apenas 26 anos. 
Maria Victoria Walsh, jovem 
jornalista, mãe de uma crian-
ça de apenas um ano, morreu 
em uma operação da repres-
são em Buenos Aires, quando 
a casa em que estava escon-
dida foi cercada no dia 29 de 
setembro de 1976.

Do telhado, ela e outro 
Montonero tentaram resistir 
ao avanço contra a pequena 
célula guerrilheira por parte 
de um batalhão composto de 
150 soldados e dois tanques 
de guerra. Vicky portava uma 

metralhadora, com a qual ten-
tou conter os oficiais.

Só quando se deu conta 
de que não tinham chances 
frente às forças de repressão, 
gritou: "Vocês não nos ma-
tam, nós escolhemos morrer". 
Posicionou, então, uma pisto-
la na própria testa e se matou 
diante do olhar surpreendido 
dos soldados.

Walsh escreveu duas emo-
cionadas missivas após re-
ceber a notícia do episódio: 
"Carta a Vicky" e "Carta a 
Meus Amigos". Em ambas, 
enaltece a filha e demonstra 

profunda admiração por seu 
compromisso. "Sua lúcida 
morte é uma síntese de sua 
curta e bonita vida. Não viveu 
para ela, viveu para outros, e 
esses outros são milhões", em 
referência ao povo argentino.

"Oração", lançado agora no 
Brasil pela editora Manjuba, é 
uma longa reflexão sobre esse 
episódio, a memória e o imen-
so trauma argentino daquela 
época, escrito pela jornalista, 
ensaísta e crítica literária Ma-
ría Moreno.

Vicky e Rodolfo, que seria 
assassinado no ano seguin-

te por um "grupo de tarefas" 
— agentes da repressão do 
Estado —, são objeto de aná-
lise da autora em um livro que 
mistura suas próprias memó-
rias, ensaio e uma importante 
investigação sobre a história 
argentina recente.

Moreno também deixa vá-
rias perguntas no ar, como 
aquelas relacionadas à perda, 
à memória coletiva e ao que 
motiva os indivíduos a conti-
nuar vivendo ou interromper 
a vida.

Aos 77 anos e recém-recu-
perado de um AVC, Moreno 

nunca se encaixou em um 
único rótulo. Sua escrita é 
militante e feminista, mas re-
finada e nada estridente, mui-
to marcada por sua biografia 
pessoal. Também escreve fic-
ção e, até o recente problema 
de saúde, vinha colaborando 
com crônicas para jornais e 
revistas locais.

Moreno reinterpreta am-
bas as cartas e outros escritos 
políticos de Walsh contrarian-
do a leitura mais comum, que 
os inscreve no estilo do pan-
fleto de denúncia. Ela expõe 
sua riqueza literária e seu mé-
todo artístico. De certo modo, 
revela o elo entre sua escrita 
ficcional e a não ficcional, 
oferecendo uma imagem dis-
tinta e original do autor.

Dessa forma, a escritora 
eleva Walsh a um primeiro ní-
vel da literatura argentina, co-
locando-o ao lado de Domin-
go Faustino Sarmiento, autor 
de "Facundo ou Civilização e 
Barbárie (1845) e de Roberto 
Arlt e suas "aguafuertes", es-
critas ao longo de sua curta 
vida, entre 1900 e 1942.

É muito comum que os 
críticos insiram o "Operação 
Massacre" de Walsh no "novo 
jornalismo", antecipando li-
vros como "A Sangue Frio", 
de Truman Capote, pelo esti-
lo literário com que trata um 
caso real: o fuzilamento de 
perseguidos políticos duran-
te a ditadura anterior, aquela 
iniciada após o golpe contra o 
general Perón, em 1955.

Para Moreno, "Operação 
Massacre" é uma obra ainda 
mais sofisticada, que põe mais 
lenha na fogueira na discus-
são sobre a memória, ainda 
relevante nos tempos atuais.

María Moreno reconstrói, 
em ‘Oração’, luto vivido 
pelo celebrado autor. 
Destaque na imprensa 
argentina, María aponta 
para fato de que já existia 
abordagem feminista em 
obras durante ditadura 
no país vizinho

Walsh em fotografia na capa de ‘Oração’: autor antecipou ‘novo jornalismo’ em obra-prima

DIVULGAÇÃO

LITERATURA

Quatro livros para presentear no Natal 
Folhapress

A reportagem indica livros 
de não ficção que lemos neste 
ano. As obras foram publica-
das no Brasil e são boas op-
ções para presentear os entes 
queridos no Natal. Conheça-
-as:

Faca — Reflexões Sobre um 
Atentado. Salman Rushdie, 
ed.: Companhia das Letras, 
trad.: Cássio Arantes Leite 
e José Rubens Siqueira, R$ 
69,90 (232 págs.), R$ 29,90 
(ebook).

Rushdie, depois da fatwa 
lançada pelo aiatolá Kho-
meini em 1989 por suas ale-
gadas "heresias" no romance 
"Os Versos Satânicos", sem-
pre imaginou como seria um 
atentado contra ele. Em 2022, 
seu maior medo se materiali-
zou, ao ser esfaqueado por um 
fanático. O relato dessa ex-
periência é simultaneamen-
te onírico e aterrador. Além 

disso, a conversa imaginária 
entre Rushdie e o seu agressor 
é uma lição humanista sobre 
tolerância religiosa, liberda-
de de expressão e a recusa do 
ressentimento como modo de 
vida.

Camões - Vida e Obra. 
Carlos Maria Bobone, ed.: 
Dom Quixote, R$ 22,20 (413 
págs.), R$ 13,99 (ebook), 
importado.

Nos 500 anos do nasci-
mento de Luís de Camões, 
as livrarias portuguesas fo-
ram inundadas com edições 
e reedições do poeta, além 
de bibliografia secundária de 
qualidade muito diversa. Este 
estudo biográfico de Bobone 
é o mais inteligente que li em 
2024. Com o rigor de um dete-
tive, o autor procura "purgar" 
Camões de lendas, mitos ou 
erros grosseiros que se escre-
veram sobre a sua vida, ao 
mesmo tempo que procede a 
uma reconstituição literária e 

mental do mundo onde ele vi-
veu, imprescindível para en-
tender a sua obra.

O Gosto da Guerra. José 
Hamilton Ribeiro, ed.: 
Companhia das Letras, R$ 
99,90 (256 págs.), R$ 44,90 
(ebook).

Que sorte para todos nós 
que a Companhia das Letras 
ampliou e relançou o seminal 
"O Gosto da Guerra", o rela-
to da experiência de Ribeiro 
cobrindo a guerra do Vietnã 
em 1968. A obra deveria ser 
leitura obrigatória para todo 
jornalista e aprendiz do ofí-
cio. O autor, que perdeu par-
te de uma perna ao pisar em 
uma mina, encara sua tragé-
dia como mais uma grande 
reportagem e usa uma com-
binação de bom humor, em-
patia e atenção aos detalhes. 
A versão revista, editada por 
Matinas Suzuki Jr., ainda in-
clui uma seleção das melho-
res reportagens do jornalista 

na icônica revista Realidade.

María Moreno, ed.: 
Mundaréu, trad.: Sérgio 
Molina, R$ 84 (328 págs.)

A ensaísta, crítica literária e 
jornalista analisa as duas car-
tas que o montonero Rodolfo 
Walsh escreveu logo depois 
da morte de sua filha, Vicky, 
uma ativista de 26 anos que 

decidiu se matar quando se 
viu encurralada pelas forças 
da repressão. Walsh, também 
conhecido por sua literatura 
policial e política, vinha sen-
do bem traduzido no Brasil. 
Agora, a Mundaréu oferece o 
livro de Moreno, que introduz 
outros aspectos da vida e obra 
do autor. (Com Ricardo Viní-
cius)

João Hamilton Ribeiro, jornalista: escritor é autor
de ‘O Gosto da Guerra’, clássico do jornalismo brasileiro

ENRIQUE ALMEIDA/ AGECOM/UFSC
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SALATIEL SALATIEL 
SOARES SOARES 

TONYTONY
BORBABORBA

García Márquez, em Cem 
Anos de Solidão, criou Ma-
condo como um microcos-
mo que sintetiza a história, as 
contradições e a identidade 
da América Latina. Em sua 
narrativa, encontramos ele-
mentos que transcendem a 
ficção, refletindo o isolamen-
to, os ciclos de violência, a 
exploração e a resistência ao 
progresso que marcam mui-
tas cidades da região. Ao lon-
go de minha trajetória, iden-
tifiquei nas cidades do norte 
de Goiás, hoje estado do To-
cantins, variáveis que ecoam 

O burnout, também 
conhecido como síndro-
me de esgotamento pro-
fissional, é um estado de 
exaustão física, emocional 
e mental causado pelo es-
tresse contínuo e exces-
sivo relacionado ao tra-
balho. Levando isso em 
conta, é aconselhável es-
tar bem atento a sinais de 
ansiedade como irritabi-
lidade, dificuldades para 
dormir e sensação de ficar 
sobrecarregado. São sinais 
de uma alteração emocio-
nal que é mais simples de 
ser tratada por um profis-
sional de saúde mental. A 

Engenheiro 

Psicanalista e
Hipnoterapeuta

diretamente a Macondo de 
Márquez, demonstrando que 
o subdesenvolvimento não 
é apenas  uma questão eco-
nômica, mas também social, 
cultural e histórica. Essas 
variáveis incluem o cabaré 
como um espaço que ame-
niza a solidão, os casamentos 
consanguíneos que revelam 
uma sociedade fechada so-
bre si mesma, e a figura do 
líder revolucionário, cujas 
ações frequentemente per-
petuam os ciclos de atraso e 
frustração.

O cabaré, presente em 
Macondo e nas cidades do 
Tocantins, é mais do que um 
local físico; ele simboliza a 
busca por alívio em meio à 
monotonia e ao isolamento. 
Em locais como o "Oásis do 
Amor", no sertão tocantinen-
se, histórias de paixões inten-
sas, dramas familiares e esca-
pismo refletem a luta diária 
de seus frequentadores con-
tra uma realidade opressiva. 
Esses espaços não apenas 
acolhem a solidão dos indi-
víduos, mas também a soli-
dão coletiva de comunidades 
desconectadas do restante 
do mundo.

Os casamentos consan-

guíneos, tão recorrentes em 
Macondo, destacam a di-
ficuldade de romper com 
ciclos históricos e sociais 
que isolam as comunida-
des. No norte do Tocantins, 
esse fenômeno é igualmen-
te emblemático, traduzindo 
o isolamento geográfico e a 
resistência à modernização. 
As famílias, unidas por laços 
estreitos e tradições inabalá-
veis, ilustram a persistência 
de estruturas arcaicas que 
limitam o avanço social e 
cultural, perpetuando a sen-
sação de estagnação.

O líder revolucionário de 
Macondo, representado pelo 
Coronel Aureliano Buendía, 
simboliza a América Lati-
na como um continente de 
promessas revolucionárias 
frustradas. Suas revoluções, 
embora carregadas de ide-
ais, resultam em pouco mais 
do que o reforço das mesmas 
condições que pretendiam 
combater. Nas cidades to-
cantinenses, líderes comuni-
tários e políticos frequente-
mente seguem esse mesmo 
padrão. Suas iniciativas, ain-
da que inspiradas por sonhos 
de mudança, acabam presas 
às limitações estruturais, aos 

interesses conflitantes e à 
falta de continuidade, refor-
çando a sensação de que o 
progresso está sempre fora 
de alcance.

No sertão tocantinense, 
cidades como Itacajá, Pe-
dro Afonso e Miracema são 
exemplos vivos de como as 
dinâmicas de Macondo es-
tão presentes em nossa rea-
lidade. O isolamento, a luta 
pela sobrevivência e as nar-
rativas cíclicas que prendem 
essas comunidades ao pas-
sado tornam essas cidades 
espelhos da obra de García 
Márquez. A geografia árida 
e as dificuldades de acesso 
às oportunidades externas 
reforçam a perpetuação de 
uma identidade que com-
bina tradição e resistência à 
modernidade.

Macondo, portanto, não é 
apenas uma criação literária, 
mas um reflexo da América 
Latina como um todo. Ga-
briel García Márquez, com 
sua habilidade em unir o real 
e o mágico, o histórico e o 
atemporal, conseguiu cap-
turar a essência de um con-
tinente em sua narrativa. O 
subdesenvolvimento que ele 
retratou é mais do que eco-

nômico; é também cultural, 
psicológico e profundamen-
te humano. Suas histórias, 
ainda que fictícias, ajudam a 
compreender as limitações e 
as potencialidades de comu-
nidades como as do Tocan-
tins.

Em meus escritos futuros, 
pretendo explorar ainda mais 
essas conexões, examinando 
como a história e a cultura do 
norte de Goiás contribuíram 
para a formação de suas pró-
prias "Macondos". Meu ob-
jetivo é não apenas compre-
ender essas dinâmicas, mas 
também oferecer ao leitor 
uma reflexão crítica e, quem 
sabe, uma inspiração para 
reimaginar o futuro dessas 
comunidades. Assim como 
Márquez deu voz à América 
Latina por meio de Macondo, 
espero lançar luz sobre a rea-
lidade do sertão tocantinen-
se e sua relação intrínseca 
com o subdesenvolvimento 
latino-americano. Aguardem 
os próximos capítulos dessa 
jornada narrativa.

evolução desses sintomas, 
porém, é que vai desenca-
dear o burnout, transtor-
no tão falado no mundo 
corporativo e que a cada 
dia está mais presente nos 
ambientes de trabalho.

O burnout pode gerar 
confusões na sua identi-
ficação, assim sendo para 
ser mais preciso, esse dis-
túrbio psíquico apresenta 
basicamente cinco sinto-
mas básicos. O primeiro é 
a Exaustão Crônica, aque-
la sensação de cansaço ex-
tremo e contínuo, mesmo 
após períodos de descan-
so. O segundo é a Desper-
sonalização quando a pes-
soa se sente desconectada 
do próprio trabalho e dos 
colegas, muitas vezes se 
manifestando como cinis-
mo ou indiferença.

A Redução da Eficá-
cia Profissional é terceira 
indicação do problema. 
Neste caso, há queda na 
produtividade e na qua-
lidade do trabalho, com 
dificuldades em concen-
trar-se e cumprir tarefas. 
Os Problemas de Sono são 
o quarto ponto. É quando 
aparece a insônia ou di-
ficuldade em dormir, ou 
a pessoa é atormentada 

por noites mal dormidas, 
acompanhadas de cansa-
ço ao acordar. Finalmente 
o quinto tópico são Sinto-
mas Físicos que abrangem 
dores de cabeça frequen-
tes, problemas gastroin-
testinais e outras condi-
ções físicas relacionadas 
ao estresse excessivo.

A boa notícia é que exis-
tem formas eficazes de 
prevenir esse mal. O pri-
meiro passo para se preve-
nir de qualquer transtorno 
emocional é Reconhecer 
os Sintomas, ou seja, estar 
atento a sinais de ansie-
dade como irritabilidade, 
dificuldades para dormir 
e sensação de estar sobre-
carregado. É recomendá-
vel Praticar Técnicas de 
Relaxamento, incluindo 
atividades como medita-
ção, yoga e respiração pro-
funda na sua rotina diária 
para reduzir o estresse.

Outra dica é Estabe-
lecer Limites. Aprenda a 
dizer não e delegar tare-
fas para evitar a sobrecar-
ga de responsabilidades. 
Procurar Apoio é sempre 
bem-vindo. É muito posi-
tivo conversar com ami-
gos, familiares ou profis-
sionais de saúde mental. 

Isso pode ajudar a reduzir 
a sensação de isolamen-
to e oferecer novas pers-
pectivas. Vale reforçar 
que é muito importante 
Manter um Estilo de Vida 
Saudável e priorizar uma 
alimentação equilibrada, 
praticar atividade física 
regular e procurar ter o 
sono adequado para me-
lhorar a resiliência ao es-
tresse. E finalmente vale 
muito Planejar o Tempo 
de Forma Eficaz organi-
zando o dia, definindo 
prioridades e fazer pausas 
regulares. Tudo isso pode 
ajudar a gerenciar a carga 
de trabalho de forma mais 
eficiente.

No tratamento do bur-
nout, a psicanálise tam-
bém pode ser um recurso 
eficiente porque possi-
bilita a pessoa averiguar 
as origens emocionais do 
problema, como expec-
tativas enganosas e con-
flitos internos. Ao tratar 
dessas questões, a psi-
canálise auxilia a ter um 
alívio mais profundo e 
duradouro dos sintomas. 
Desenvolvida pelo médico 
Sigmund Freud, a técnica 
terapêutica se fundamen-
ta principalmente na ava-

liação dos conflitos inter-
nos, anseios suprimidos 
e vivências passadas, ex-
periências que moldam a 
conduta e as emoções das 
pessoas.

Outra técnica terapêu-
tica que tem demonstrado 
sua contribuição no trata-
mento do burnout é a hip-
noterapia. Ela aproveita o 
estado de hipnose, um re-
laxamento profundo, que 
permite que o indivíduo 
tenha acesso a conteúdos 
no seu subconsciente. A 
partir dessa busca abre-se 
a possibilidade de a pes-
soa concretizar mudanças 
favoráveis em seus com-
portamentos, emoções 
e naquilo que costuma 
acreditar.

É importante lembrar 
que todo estado emocio-
nal não tratado desenca-
deia doenças psicossomá-
ticas, e não investir uma 
fatia de tempo para um 
acompanhamento pro-
fissional vai resultar em 
afastamentos constantes 
no trabalho, despesas com 
remédios e afastamentos 
sociais.

As macondos tocantinenses
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MATERIAIS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS DE JATAÍ – GO 
– SITIMMME/JATAÍ – 

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE INSCRIÇÃO 
DE CHAPA - ELEIÇÕES SINDICAIS 2024 

 A COMISSÃO ELEITORAL encarregada de dirigir o processo 
sucessório do SITIMMME/JATAÍ – CNPJ: 24.858.383/0001-00. 
DECLARA, às 18 horas do dia 19 de dezembro de 2024,  
o encerramento do prazo para registro de chapas do sistema 
diretivo desta entidade. Informa que foi solicitado dentro do 
prazo o registro de apenas uma única chapa, que após análise 
da documentação, foi deferida a inscrição da Chapa “ÉTICA E 
PERSEVERANÇA”, assim constituída: Diretoria Executiva: 
Jesus Antonio da Silveira; Reinaldo Pereira Landa; Silvia Leticia 
Porto Barros - Suplentes de Diretoria: Júlio Carlos dos Santos; 
Maurozan Bueno dos Santos; Divino Barbosa de Souza;  
Weider Souza de Assis - Conselho Fiscal: Dazinho Ferreira Borges; 
Francisco Batista Cavalcante Gouveia; Valdivino da Silva Borges - 
Suplente de Conselho Fiscal: Antonio Bezerra Lucas – 
Delegados Representantes: Titular: Jesus Antonio da Silveira - 
Suplentes: Silvia Leticia Porto Barros e Reinaldo Pereira Landa. 
Conforme Edital publicado no periódico Edital publicado nos 
periódicos: Diário da Manhã, Publicidade Legal, Fl. 16 e Mais 
Brasil, Edição Nº 000562, Fl. 19, de 09/12/2024 (segunda-feira). 
Nos termos da Lei nº 14.309, de 8 de março de 2022, que altera 
a Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil, Art. 48-A), 
para permitir a realização de assembleias gerais por meio 
eletrônico. As eleições serão realizadas, em 08 de fevereiro de 2025, 
no horário das 08h00 às 18h00, com a instalação de 01 (uma) 
mesa coletora de votos indicada pela Comissão Eleitoral, 
composta por 01 presidente, 01 secretário, 01 mesário e 01 
suplente, que autorizarão a votação junto à única urna em 
Formulário Eletrônico de coleta de dados, por meio da Plataforma 
GoogleForms, cujo LINK de acesso será disponibilizado antes do 
horário de início da votação para todos os trabalhadores da  
categoria e associados aptos a votar, por E-mail, Grupos de 
WhatsApp ou qualquer meio legal. Em atendimento ao disposto 
na SEÇÃO V, REGISTRO DE CHAPAS, Artigo 77, Caput do  
Estatuto. Lavrou-se a correspondente Ata. Fica aberto o prazo 
de 3 (três) dias para impugnação de candidaturas. Jataí - GO, 
19 de dezembro de 2024. Irenilda Meireles da Silva, CPF: 
**8.598.9**-15, pela Comissão Eleitoral. 

PERFINASA METAIS LTDA, CNPJ: 02.270.981/0004-65, torna 
público que solicitou junto a Agência Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo de Senador Canedo, a Licença Ambiental 
de Operação Corretiva, com atividade principal de Fabricação 
de outros produtos de metal não especificados anteriormente, 
localizado na Rod. GO-536, N° 5064, Fazenda Vargem Bonita, 
Senador Canedo – GO.

Veja dicas de presentes
de até R$ 150 para o Natal

Folhapress

O Natal de 2024 promete 
agitar o comércio. Segundo 
dados da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo), a expecta-
tiva é que haja aumento de R$ 
1,1 bilhão em vendas em rela-
ção ao ano passado. O varejo 
deve faturar R$ 69,75 bilhões 
no feriado natalino. A seguir, 
veja dicas de presentes:

Crianças. Jogos eletrônicos 
também são parte da diversão 
infantil. Presentear os fãs de 
videogames, por outro lado, 
pode ser uma tarefa difícil, seja 
pelo preço, seja pela varieda-
de dos jogos disponíveis. Mas, 
atualmente, como os jogadores 
não precisam mais de mídias 
físicas para ter os jogos em seus 
consoles, os gift cards das lojas 
online são uma opção.

A Play Station Store vende 
cartões a valores acessíveis, 
como R$ 35, R$ 60 e R$ 100. 
Os players podem usar o saldo 

para adquirir digitalmente os 
jogos, e há promoções espe-
ciais de final de ano. Um exem-
plo é o game Crash Bandicoot, 
clássico do console da Sony, 
que está com 60% de desconto 
e sai a R$ 71,80.

Cosméticos.  Os cosméticos 
são sempre uma boa pedida 
para quem quer dar um pre-
sente útil. A marca brasilei-
ra Granado Pharmácias tem 
opções de conjuntos de itens 
abaixo de R$ 150. No site da fa-
bricante do sabonete Phebo, é 
possível comprar, em até três 
vezes sem juros, o Kit Banho 
Relaxante Lavanda por R$ 100. 
São quatro produtos: xampu, 
condicionador, sabonete líqui-
do e em barra, todos com fra-
grância de lavanda.

Vestuário. Para camisetas 
de manga curta, há descon-
tos caso sejam adquiridas três 
peças e a unidade sai por R$ 
69,99. Além disso, há descon-
tos pontuais para determina-
dos modelos e cores. Também 
há peças estampadas. A blusa 
feminina de manga curta con-
ta com 23 opções de estampas 
geométricas, orgânicas e outros 
padrões. Esse modelo tem um 
corte menos ajustado e mais 
folgado. O preço para todas as 
combinações é R$ 89,99.

Jogos eletrônicos, 
cosméticos e vestuários 
são infalíveis. Reportagem 
traz guia para você não 
gastar muito na hora das 
compras, mas sem fazer 
feio diante nessa data

Crash Bandicoot: game pode ser interessante para pessoas de diferentes idades

Sinfônica e Coro Sinfônico
apresentam concerto

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult), apresen-

ta neste domingo, 22, às 11h, 
concerto especial de Natal no 
Teatro Madre Esperança Garri-
do, no Setor Central. A entrada 
é gratuita até a lotação do es-

paço. Os ingressos podem ser 
retirados na bilheteria a partir 
de uma hora antes do evento.

A Orquestra Sinfônica e o 
Coro Sinfônico de Goiânia se 

unem para apresentar obras 
mundialmente reconhecidas, 
como a Suíte "Quebra Nozes", 
“Aleluia” de Händel e um Me-
dley com canções natalinas 

brasileiras.  O concerto tem a 
regência de Katarine Araújo e 
Rafael Pires e participação dos 
solistas Félix Bauer e Mylena 
Avien.

DIVULGAÇÃO


